
Os passos de 
Domingos 
Montagner 
pelo RN  
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Promessas 
potiguares 
para Tókio 
2020
Esportes #12

// Trecho que liga Natal a Parnamirim será interditado a partir das 9h de hoje e todo o tráfego se dará pelas marginais 
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Segundo assessoria 
do Poder Judiciário em 
Curitiba, juiz federal deve 
publicar segunda-feira, 19, 
o despacho com a decisão 
sobre a denúncia contra o 
ex-presidente Lula. Caso 
aceita, ele vira réu na Lava 
Jato e passa a responder 
oficialmente pelos crimes 
de corrupção e lavagem 
de dinheiro. Para Gilmar 
Mendes, do STF, denúncia 
ajuda o petista.  Política #2

Cerca de 3,5 mil policiais 
militares e civis serão 
mobilizados para atuar no 
aparato de segurança das 
eleições municipais no 
Rio Grande do Norte no 
próximo mês. Além disso, 
o esquema para garantir a 
tranquilidade dos eleitores 
contará ainda com  o 
apoio das policiais Federal, 
Rodoviária Federal, Exército 
e Corpo de Bombeiros. 
 Cidades #11

Os dois principais times 
do Rio Grande do Norte 
têm jogos importantes 
amanhã, no mesmo horário, 
às 19h, mas com realidades 
completamente distintas. 
O ABC encara o ASA, no 
Frasqueirão, e pode se tornar 
líder da série C caso vença. 
Já o América vai a Belém, 
encarar o Remo, e tem de 
vencer se quiser escapar ao 
rebaixamento para a série D. 
 Esportes #13

Moro deve 
dizer na 
segunda se 
Lula vira réu

Eleição terá 
3,5 mil PMs 
atuando na 
segurança 

ABC tenta a 
liderança e 
o América, 
a salvação 

Começa hoje interdição na 101; saiba 
as melhores opções para evitar  Cidades #9

Na campanha da 
crise, fornecedores 
sofrem para lucrar
Mudanças na legislação eleitoral derrubam o mercado que se forma em torno das 
campanhas eleitorais. Gráficas, agências de propaganda e institutos de pesquisa têm 
de redobrar esforços para se adaptar à nova realidade e manter ganhos.  Economia  #8
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O título dessa investigação 
nova do MP, “Mal Secreto”, 
abre espaço para lembrar 

poemas e poetas. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Rio Grande do Norte 
pode se transformar 

num Estado com tríplice 
calamidade. #4

Plural
[Erick Pereira]

Já dispomos de milhões de 
exemplos de violação dos 
direitos das mulheres pela 

criminalização do aborto. #5

Porque de repente 
tudo passa. A vida, dum 

mergulho nos desabraça – 
e a morte, nos traça. #15
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Política

Decisão que pode tornar Lula réu na Lava Jato deve sair por meio de despacho do juiz Sérgio 
Moro e, se favorável, fará petista  responder formalmente por corrupção e lavagem de dinheiro 

Decisão sobre denúncia contra 
lula deve sair segunda-feira 

A 
denúncia apre-
sentada pelo 
Ministério Pú-
blico Federal 
(MPF) contra o 

ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva já está com o juiz Sér-
gio Moro, da 13ª Vara Federal 
Criminal, em Curitiba. Moro 
tem até cinco dias para deci-
dir se acata a denúncia dos 
procuradores que integram a 
força-tarefa do MPF na Ope-
ração Lava Jato. A assessoria 
de imprensa da Justiça Fede-
ral do Paraná informou que o 
despacho com a decisão de-
verá ser publicado na próxi-
ma segunda-feira (19).

Caso a denúncia seja aco-
lhida por Moro, Lula se torna-
rá réu no processo, bem como 
os outros denunciados: a mu-
lher do ex-presidente, Marisa 
Letícia da Silva; o presidente 
do Instituto Lula, Paulo Oka-
moto; o ex-presidente da OAS 
Léo Pinheiro; e quatro pesso-
as ligadas à empreiteira, Age-
nor Franklin Magalhães Me-
deiros, Paulo Roberto Valente 
Gordilho, Fábio Hori Yonami-
ne e Roberto Moreira Ferreira.

É a primeira vez que o ex-
-presidente é denunciado à 
Justiça Federal no âmbito da 
Lava Jato.

Apesar de o MPF acusar o 
ex-presidente de chefiar o es-

quema de corrupção identi-
ficado na Lava Jato, Lula não 
está sendo denunciado por 
formação de quadrilha. Os 13 
procuradores da República 
que assinam o texto afirmam 
que a denúncia é por corrup-
ção e lavagem de dinheiro.

O capítulo que trata dis-
so ocupa mais de 40 das 149 
páginas do documento. Nes-
se trecho, os procuradores di-
zem que o governo de Lula 
foi viável apenas por meio de 
“um esquema criminoso” en-
volvendo a compra de parla-

mentares com propina e dis-
tribuição de cargos públicos. 
De acordo com o texto, as ir-
regularidades apontadas no 
mensalão e pela Lava Jato 
são “faces da mesma mo-
eda” e têm como vértice o 
ex-presidente.

Em outras 40 páginas, os 
procuradores detalham as 
acusações direcionadas a 
Lula, Léo Pinheiro e Agenor 
Medeiros pelo crime de cor-
rupção. Eles afirmam que o 
ex-presidente agiu de modo 
a facilitar contratos entre a 

Petrobras e os consórcios 
Conpar e Conest, dos quais 
a OAS fazia parte, para a re-
alização de obras nas refina-
rias Repar e Rnest entre 2006 
e 2012. Segundo a denúncia, o  
consórcio garantiu o contrato 
com o pagamento de propina 
a diversos beneficiários, inclu-
sive o ex-presidente.

O segundo crime denun-
ciado pelo MPF, lavagem de 
dinheiro, ocupa quase 50 pá-
ginas do documento e está di-
vidido em dois momentos. O 
primeiro trata do triplex no 

Condomínio Solaris, em Gua-
rujá, no litoral paulista. Os 
procuradores afirmam que o 
imóvel foi adquirido, reforma-
do e decorado pela OAS em 
benefício de Lula e de Mari-
sa, como compensação pela 
atuação do ex-presidente no 
esquema da Petrobras. Além 
de Lula e da esposa, foram de-
nunciados nessa etapa Léo 
Pinheiro, Paulo Gordilho e Fá-
bio Yonamine.

Na denúncia por lavagem 
de dinheiro, os procuradores 
afirmam também que Lula 

recebia vantagens indevidas 
da OAS por meio de um con-
trato para armazenagem de 
bens pessoais do petista. Con-
forme o texto, a empreiteira 
fez pagamentos mensais por 
cinco anos à empresa Grane-
ro Transportes para que esta 
guardasse objetos pessoais 
do ex-presidente, depois que 
ele se mudou do Palácio da 
Alvorada. Essa parte da de-
núncia também inclui Paulo 
Okamotto e Léo Pinheiro.

REQUERIMENTOS
Os 13 procuradores que 

assinam o documento não 
pedem a prisão de Lula ou 
de qualquer outro denuncia-
do. Deltan Dallagnol, líder da 
força-tarefa que produziu a 
denúncia, disse ontem que 
essa prática é um “padrão” 
para “não antecipar juízos ou 
avaliações”.

Os autores da denúncia 
pedem, no entanto, que o juiz 
Sérgio Moro ordene o ressar-
cimento de danos à Petrobras 
por parte do ex-presidente, na 
ordem de R$ 87,6 milhões. O 
texto também solicita que se 
implique aos denunciados a 
“perda, em favor da União, de 
todos os bens, direitos e valo-
res relacionados, direta ou in-
diretamente, à prática dos cri-
mes”. Os procuradores indica-
ram, ainda, uma lista com 27 
testemunhas, caso a denúncia 
seja acatada.

Daniel isaia  
Da Agência Brasil

// Procuradores afirmam que o governo de lula foi viável apenas por meio de “um esquema criminoso” envolvendo compra de parlamentares 

RICARDO STURKET

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
e presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Gilmar Mendes, 
comentou ontem, 16, a 
denúncia contra o ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva feita na 
quarta-feira, 14, pelos 
procuradores da Operação 
Lava Jato. Mendes, no 
entanto, preferiu não entrar 
no debate sobre se a força-
tarefa errou a mão ao se 
referir ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva como 
“comandante máximo” do 
esquema de corrupção na 
Petrobras sem denunciá-lo 
como tal.

“O que é positivo e dá 
segurança ao presidente 
Lula e aos seus advogados 
é que agora tem uma 
denúncia. O mais é 
mimimi e trololó. Havendo 
denúncia, se defende 
daquela denúncia que 
foi proferida”, disse o 
ministro. “Todas as outras 
considerações que não 
constam da denúncia, ele 
não precisa responder”.

Para Mendes, o fato de a 
denúncia ter sido feita tira a 
questão do debate político 
e a coloca no âmbito do 
Judiciário. “Ele tem agora 
a possibilidade de fazer 
defesa, que será apreciada 
por juiz independente; terá 
chance de recurso. A partir 
de agora o processo está 
judicializado”.

O ministro também não 
quis avaliar a existência ou 

não de provas na denúncia 
apresentada pelos 
procuradores da Lava Jato. 
“Não conheço (o processo). 
Isso terá que ser analisado”, 
afirmou.

Mendes disse que não 
espera julgar este ano o 
pedido de impugnação da 
chapa de Dilma Rousseff e 
Michel Temer, se a fase de 
instrução não se encerrar 
até novembro.

“Eu sei que o que 
preocupa é se houver 
um juízo positivo de uma 
eventual cassação ainda 
este ano, haveria eleições 
diretas. Do contrário, 
eleições indiretas, como 
determina a Constituição. 
Mas o futuro a Deus 
pertence. Vamos aguardar”.

O ministro classificou o 
processo como “peculiar”. 
“A figura central desse 
processo (a ex-presidente 
Dilma Rousseff) saiu com o 
impeachment. Tudo isso dá 
uma nova configuração ao 
processo”, complementou o 
ministro.

O presidente do PT, Rui 
Falcão, anunciou hoje (16) em 
um hotel paulista que o par-
tido tomou três decisões du-
rante reunião de seu diretório 
nacional, ocorrida ontem, em 
São Paulo. Uma delas será a 
de elaborar um calendário de 
mobilizações em solidarieda-
de ao ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Segundo ele, 
os atos ocorrerão ao longo 
deste mês.

Uma outra decisão é a de 
encaminhar uma nota padrão, 
em solidariedade ao ex-presi-
dente Lula, para todos os can-
didatos do partido. A ideia é 
recomendar que eles leiam a 
nota nos programas políticos 
ou campanhas. “Vamos reco-
mendar a todos nossos candi-
datos, das capitais e das cida-
des que tenham segundo tur-
no, que, em transmissão de rá-
dio e TV, leiam uma nota de 
solidariedade ao Lula e de de-
núncia do golpe continuado”, 
afirmou, em entrevista coletiva.

De acordo com o presiden-
te do PT, a leitura da nota não 
será obrigatória, mas sim uma 
orientação do partido. “Vamos 
remeter a nota e dizer que essa 
é uma orientação do diretório 
nacional”, disse ele.

Uma terceira decisão to-
mada foi a de antecipar as elei-
ções da direção do partido. Se-
gundo Falcão, a eleição deve 
ocorrer no primeiro semes-
tre de 2017. “Vamos renovar 

Pt decide fazer calendário
de mobilizações  pró-lula
Elaine Patricia cruz
Da Agência Brasil

a direção no primeiro semes-
tre de 2017. E essa renovação 
será feita pelo sexto congresso 
de base. E esse congresso terá 
seu lançamento já no mês de 
dezembro. As pautas e os cri-
térios serão decididos no dia 
7 de outubro, quando vamos 
aproveitar também para fazer 
um balanço do primeiro turno”, 
afirmou.

Falcão disse que o partido 
ainda não trabalha com as elei-
ções de 2018, e que não traba-
lha com outra possibilidade de 
candidatura para a presidência 
da República neste momen-
to que não seja Lula. “Não é o 
caso de abrir nenhuma outra 

hipótese que não seja o Lula. 
Na medida em que eu começo 
a discutir publicamente ou ad-
mitir a hipótese de uma candi-
datura alternativa, estou fragili-
zando ou facilitando o esque-
ma de sua interdição [Lula]. 
Mas nem o nome de Lula ain-
da está colocado. A eleição é só 
em 2018, a menos que consi-
gamos, com as Diretas Já, mu-
dar todo o esquema e conse-
guir promover uma reforma 
eleitoral.”.

Rui Falcão voltou a falar 
hoje que o partido vai atuar 
como oposição ao atual gover-
no, mas que não irá votar con-
tra projetos de interesse da po-

pulação, como “a terceirização 
e a entrega do pré-sal”, citou.

“É natural que os movi-
mentos sociais e sindicais dis-
cutam suas reivindicações e se 
defendam da pauta regressiva 
diante de um governo de fato. 
É natural que a CUT, o MST e 
os demais movimentos nego-
ciem com o governo, quando 
acharem conveniente. [Quan-
to ao PT], o que tiver de pro-
jeto na Câmara e no Senado, 
quando aparecer pauta que 
interesse a maioria da popula-
ção e interesse ao país, as ban-
cadas vão votar a favor. Nunca 
fomos da política quanto pior, 
melhor.”

// Segundo Rui Falcão, nota em solidariedade a lula não será obrigatória para candidatos 

ROVENA ROSA / ABr

Para Mendes, denúncia 
‘dá segurança a lula’

// Gilmar Mendes: “agora tem 
uma denúncia”

TÂNIA RÊGO / ABr
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Propostas na área da saúde feitas por candidatos a prefeito de 
Natal prevêem aumento do orçamento, construção de hospitais,  
manutenção de políticas e até ensinar a população a evitar doenças

Na saúde, promessas 
de hospitais e até de 
“educar a não adoecer”

A 
depender das 
promessas dos 
candidatos a 
prefeito da capi-
tal, a saúde bási-

ca municipal disponível à po-
pulação da cidade por meio 
dos postos nos bairros e pro-
gramas como o da Saúde da 
Família, terá a maior aten-
ção da futura administração 
de Natal a partir de 2017. En-
tre as ideias dos postulantes 
ao Executivo municipal  tam-
bém estão o aumento do or-
çamento anual para o setor e 
a ampliação dos serviços mé-
dicos especializados, segun-
do consta nos programas de 
governo publicados no siste-
ma do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).  Entre as propos-
tas, existe até a de “educar a 
população a não ficar doen-
te”, do professor Robério Pau-
lino (Psol). 

A candidata Márcia Maia, 
do PSDB, chega a ousar um 
pouco mais que seus cocor-
rentes e prometer a constru-
ção de dois hospitais munici-
pais: o de Trauma-ortopedia 
e o Hospital Infantil de Natal. 
Não explica no seu programa, 
porém, como custear isso. 
Márcia quer realizar, caso 
eleita, um diagnóstico da Saú-
de no município, verificando 
infraestrutura física e humana 
do município e reformar as 
instalações das unidades de  
saúde. Entre as promessas da 
tucana também está um con-
curso para contratação de en-
fermeiros e médicos intensi-
vistas nas áreas de pediatria, 
neo-pediatria e a informatiza-
ção do sistema.  

Já o socialista Robério 
Paulino tem entre suas prin-
cipais propostas melhorar o 
atendimento básico nos bair-
ros e “educar a população” 

para combater a doença de 
forma preventiva. “Vamos de-
senvolver uma grande cam-
panha de saúde preventiva, 
educando a população a não 
ficar doente, combinada com 
saneamento básico e moni-
toramento da qualidade da 
água tratada”, diz o candida-
to no seu plano de governo. 
Robério afirma que a popu-
lação terá acesso a especialis-
tas, perto de casa, com agen-
damento pela internet. “Pre-
cisamos reabrir os hospitais 
fechados pela atual gestão e 
construir hospitais e materni-
dades próprios”, ressalta. Ele 
também defende a valoriza-
ção profissional e capacita-
ção dos servidores da saúde, 
com pagamento em dia, fim 
da terceirização e cumpri-
mento progressivo dos pla-
nos de carreira. O candidato 
ainda pretende “democrati-
zar a gestão”, com eleição di-
reta para gestores e adminis-
tradores nas unidades, com 
participação dos servidores e 

da população.
Apesar de ser profissional 

da área de Saúde, a servidora 
pública estadual, Rosália Fer-
nandes (PSTU), apresentou 
apenas um projeto de gover-
no voltado ao tema, por meio 
do plano publicado no siste-
ma do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE): o de aumentar em 
8% a parcela do orçamento 
destinada atualmente ao se-
tor. “Hoje o município inves-
te, com gastos próprios, 17% 
da Receita Corrente Líqui-
da. Propomos aumentar para 
25% da receita para garantir 
um atendimento público de 
qualidade”, explica. A candi-
data ainda declara no docu-
mento que o principal proble-
ma no município é a falta de 
pessoal, “especialmente nos 
serviços de média e alta com-
plexidade hospitalar”. Entre-
tanto, não diz o que fará a res-
peito disso. 

Pactuar a saúde com toda 
a Região Metropolitana de Na-
tal é uma das principais pro-

postas de Kelps Lima (Solida-
riedade). Para ele, os municí-
pios, unidos, poderiam pres-
tar serviços de saúde, buscar 
financiamento e formalização 
de parcerias institucionais, in-
clusive por meio de consór-
cios intermunicipais “tanto 
para otimizar a prestação dos 
serviços de saúde, inclusive à 
população dos municípios vi-
zinhos, como para reduzir o 
impacto dessa demanda ex-
terna no Orçamento Munici-
pal”, argumenta em seu pro-
grama de governo.

O candidato também quer 
buscar parcerias e recursos 
até no exterior para realizar 
uma “modernização tecnoló-
gica das unidades de saúde”. 
Outra promessa dele é esta-
belecer ponto eletrônico em 
todas as unidades de saúde, 
válido para todos os profissio-
nais, além da implementação 
do Consultório Ambulante 
para ações de atenção a mo-
radores vitimados pelo alcoo-
lismo ou pela drogadição.

Igor Jácome 
Do NOVO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

De acordo com o progra-
ma do prefeito Carlos Eduar-
do Alves (PDT), candidato à 
reeleição, o foco de sua pos-
sível nova gestão permane-
cerá sendo a implementação 
de ações fundadas nos princí-
pios do Sistema Único de Saú-
de (SUS), “visando à garantia 
da atenção básica de qualida-
de expandida dentro da estra-
tégia de Saúde da Família; a 
proteção à maternidade, ga-
rantindo às mães e às crian-
ças toda infraestrutura neces-
sária para o bem-estar nos pe-
ríodos pré e pós-parto; a am-
pliação e modernização da 
rede de atenção às urgên-
cias e emergências”. O prefeito 
também promete atenção es-
pecial e humanizada aos ido-
sos e às pessoas com defici-
ência, por exemplo num pro-
cesso de humanização, uni-
versalização e modernização 
do sistema. No documento, o 
prefeito lista macroações que 
pretende desenvolver. 

Fernando Mineiro (PT) 
afirma compromisso com a 
qualidade da Saúde e com os 
trabalhadores do segmento. 
“Serão garantidos o adequado 
suporte logístico e tecnológi-
co, com aquisição e distribui-
ção racional de equipamen-

tos e insumos, e manuten-
ção oportuna, para assegu-
rar o bom funcionamento dos 
serviços”, aponta no seu pro-

grama. As suas propostas fo-
ram separadas em três eixos: 
Acesso, Qualidade e Huma-
nização da Atenção à Saúde 

no SUS municipal; Efetivida-
de da Promoção e Vigilância 
em Saúde; e Efetividade e par-
ticipação na Gestão do SUS 
municipal. Dentro da primei-
ra área, entre outras propos-
tas, está a retomada da cons-
trução e reforma de unidades, 
além do criação e fortaleci-
mento da rede de atendimen-
tos especializados. 

Em seu programa de go-
verno subdivido em cinco 
itens, o candidato Freitas Jú-
nior, da Rede, coloca no ponto 
3, “Responsabilidade de viver 
em Natal – Saúde e qualida-
de de vida” de forma genéri-
ca. “Natal é a maior cidade do 
Rio Grande do Norte e nos dá 
a ilusão de que “vivemos na 
cidade”. Mas os alimentos que 
consumimos vem de longe, 
grande parte de nossa água 
está comprometida com ni-
trato. O lixo que produzimos, 
o carbono que jogamos na at-
mosfera, também não se limi-
tam às nossas divisas.”

Segundo Freitas Júnior, a 
prefeitura deve dar o exemplo 
em suas decisões, inspirando 
cidadãos, empresas, servido-
res à fazerem o mesmo na ci-
dade que concentra os recur-
sos e os rejeitos de mais de 
800 mil pessoas.

Propostas soam genéricas 

// Convicção

Procuradores criticam 
‘deturpação’ de frases 
na denúncia de Lula 

A Associação Nacio-
nal dos Procura-
dores da Repúbli-

ca (ANPR) manifestou re-
púdio sobre o que chamou 
de “deturpação” das afir-
mações dos procuradores 
da República na Operação 
Lava Jato. Na quarta-feira, 
14, o Ministério Público Fe-
deral denunciou o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, sua mulher, Marisa 
Letícia, e outros seis investi-
gados por corrupção e lava-
gem de dinheiro.

“Cumprindo legitima-
mente o dever e o direito de 
informar a população, a for-
ça-tarefa Lava Jato tão so-
mente apresentou a acusa-
ção contra o ex-presiden-
te da República Luiz Inácio 
Lula da Silva, dentre outros, 
como o fez em já numero-
sas outras ocasiões, sempre 
nos momentos nodais dos 
processos, nos quais im-
põe-se o esclarecimento à 
opinião pública”, apontou a 
entidade

A nota é assinada pelo 
procurador regional da Re-
pública José Robalinho 
Cavalcanti, presidente da 
ANPR. Na quinta-feira, 15, 
Lula disse durante evento 
do PT que não havia pro-
vas contra ele, mas ape-
nas “convicções”. O ex-pre-
sidente também se queixou 
da apresentação feita pe-
los procuradores. Ele e ou-
tros petistas classificaram o 
episódio como “espetáculo 
pirotécnico”.

“É sob o olhar de seu 
povo que se constrói um 
país realmente democráti-
co. E para isso a liberdade 
de imprensa, o amplo aces-
so às informações e o livre 
debate público são essen-
ciais. Entretanto, nesse con-
texto, não se configura legí-
tima qualquer manipulação 
ou deturpação de frases di-
tas no exercício do dever de 
esclarecimento à popula-
ção”, escreveu.

“Os procuradores da Re-
pública foram didáticos e 
extensivos em sua exposi-
ção precisamente para que 
o entendimento da popula-
ção sobre a denúncia fosse 
completo, podendo a partir 
daí terem o conhecimento 
para exercerem a cidadania 
e o senso crítico. Configura-
-se em discurso político e/
ou em estratégia de defesa, 
sem compromisso com a 
verdade, deturpar falas dos 
Procuradores da República 
nesta ocasião.”

A entidade afirma que 
“a convicção da força-tarefa 
fundamenta-se em provas 
robustas reunidas em in-
vestigações sérias”. As acu-
sações do Ministério Públi-
co Federal se referem ao re-
cebimento de vantagens ilí-
citas da OAS por meio da 
reforma do tríplex 164-A, no 

Guarujá (SP), e o armaze-
namento de bens do acervo 
presidencial. Segundo a de-
núncia, Lula recebeu R$ 3,7 
milhões de propina da em-
preiteira. Segundo a ANPR, 
o Ministério Público Fede-
ral “apenas cumpriu sua 
obrigação constitucional”. 

VIRAL
A frase “não temos pro-

vas, mas temos convic-
ção”, atribuída a integran-
tes da força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato, que vira-
lizou na redes sociais, não 
foi dita literalmente duran-
te a entrevista coletiva para 
a imprensa do Ministério 
Público Federal. Os termos 
“provas” e “convicção” fo-
ram utilizados de modo di-
ferente do que foi divulga-
do na internet durante a ex-
posição dos procuradores 
Deltan Dallagnol e Rober-
son Pozzobon para anun-
ciar a denúncia contra o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a ex-primeira-da-
ma Marisa Letícia e outras 
seis pessoas por corrupção 
ativa, passiva e lavagem de 
dinheiro. 

“Provas são pedaços da 
realidade que geram con-
vicção sobre um determi-
nado fato ou hipótese. To-
das essas informações e es-
sas provas analisadas como 
num quebra-cabeça permi-
tem formar seguramente 
a figura de Lula no coman-
do do esquema criminoso 
identificado na Lava Jato”, 
disse Dallagnol. 

“Precisamos dizer des-
de já que, em se tratando 
de lavagem de dinheiro, ou 
seja, em se tratando de uma 
tentativa de manter as apa-
rências de licitude, não te-
remos aqui provas cabais 
de que Lula é o efetivo pro-
prietário no papel do apar-
tamento, pois o fato de ele 
não figurar como proprie-
tário do triplex, da cobertu-
ra em Guarujá é uma forma 
de ocultação, de simulação 
da verdadeira propriedade”, 
afirmou Pozzobon.

Já ao responder à per-
gunta de um jornalista, 
Dallagnol disse: “Dentro 
das evidências que nós co-
letamos, a nossa convicção, 
com base em tudo que nós 
expusemos, é de que Lula 
continuou tendo proemi-
nência nesse esquema, con-
tinuou sendo líder desse es-
quema, mesmo depois de 
ele ter saído do governo”.

Após a entrevista, me-
mes foram criados na inter-
net criticando a atuação do 
Ministério Público por cau-
sa da frase, que também foi 
usada em tom satírico rela-
cionada a outras situações. 
O site humorístico Sensa-
cionalista, por exemplo, es-
creveu: “Nasa confirma vida 
fora da Terra: ‘não temos 
como provar, mas temos 
convicção’”. 

Da Agência Estado

// No facebook,. Deltan Dalagnol reclamou da alteração 

REPRODUÇÃO

// Se for eleito, Robério Paulino, do Psol, pretende campanha para educar a população a não ficar doente

// Prefeito Carlos Eduardo promete continuar atual política
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OpiniãO

A situação econômico fi-
nanceira do nosso Rio Grande 
do Norte é visto como sendo 
semelhante a que observa um 
copo que pode ser visto como 
estando mais ou menos vazio, 
ou de um copo semelhante, 
mais ou menos cheio.

Quando convocou repre-
sentantes dos sindicatos de 
servidores públicos para com-
partilhar o fechamento da fo-
lha de pagamento de pesso-
al, a Chefe da Casa Civil, Tatia-
na Mendes Cunha não chegou 
a definir a sua percepção do 
problema: “Queremos tê-los 
conosco, sabendo como tra-
balhamos, para honrar nossos 
débitos. Saibam ainda que esta 
não é uma situação pontual, 
pois todo o Brasil está sofren-
do as conseqüências da cri-
se. Hoje, doze Estados brasilei-
ros estão em atraso e em situa-
ções piores que a nossa.Assim 
como o Rio Grande do Norte, 
tiveram a arrecadação afetada.

Na mesma oportunidade, o 
guardião dos números do go-
verno, o Secretário do Planeja-

mento, Gustavo Nogueira, ex-
plicou que a situação finan-
ceira do Rio Grande do Norte 
é complicada devido, não ape-
nas à queda vertiginosa da re-
ceita, que trouxe como conse-
qüência a fragilidade da eco-
nomia. “Hoje dependemos do 
Fundo de Participação dos es-
tados (FPE), um repasse da 
União que equaliza  a capaci-
dade financeira daqueles que 
tem menor arrecadação de im-
postos. Estamos fechando este 
mês com uma diminuição de 
R$ 17 milhões deste Fundo, o 
que agrava ainda mais  con-
juntura, de maneira que a nos-
sa saída principal é continuar a 
fazer o que havíamos coloca-
do como primordial: economi-
zar para pagarmos a folha. Es-
peramos e estamos trabalhan-
do para  que a arrecadação siga 
a tendência (do que ocorre to-
dos os anos) de crescer a partir 
do mês de outubro, trazendo 
assim o pagamento para den-
tro do mês, voltando a normali-
dade com o reaquecimento da 
economia.”

Um terceiro secretário, que 
foi remanejado da Secretaria 
da Justiça e Cidadania, onde 
era responsável pela adminis-
tração do sistema penitenci-
ário, para comandar a pasta 
da Administração, o procura-
dor Cristiano Feitosa, destacou 
um outro ponto, que pode ex-
plicar a dificuldade que vem se 
repetindo todos os meses des-
de que o governador Robinson 
Faria assumiu: - priorizar o ser-
vidor. O Secretário da Admi-
nisstração destacou que “Des-
de o início do seu mandato, o 
governador Robinson Faria 
vem honrando com o que foi 
prometido aos servidores: im-
plantou planos de cargos, cum-
priu as decisões judiciais e con-
cedeu progressões na Saúde, 

Educação e Segurança.. Esta-
mos trabalhando a para corri-
gir desvios de funções e reade-
quar gratificações e adicionais 
antes pagos indevidamente”. 
Uma afirmativa que confes-
sa a contribuição atual Gover-
no para o aumento da folha de 
pessoal, mesmo quando já era 
visível a dificuldade de manter 
o pagamento em dia.

Quando ressalta que, as-
sim como o nosso Rio Gran-
de do Norte existem 12 outros 
Estados que não estão conse-
guindo manter o pagamento 
em dia, também eatá admitin-
do que existe outros 14 Estados 
que, mesmo no meio dessa cri-
se, estão conseguindo manter o  
pagamento do pessoal em dia. 
É nesse ponto que deve entrar a 
percepção do servidor estadu-
al que depois de  mais de vin-
te anos de regularidade no pa-
gamento dos seus salários, co-
meça a sofrer um atraso cons-
tante e a possibilidade de perda 
de controle, depois do avanço 
feito sobre o Fundo Previden-
ciário, torrado no ano passado.

Campanha criativa
O jornal O Globo destacou, 
como exemplo de criatividade 
na presente campanha 
eleitoral um exemplo de 
Caicó. Trata-se de um álbum 
de santinhos da eleição local, 
inspirado nos tradicionais 
álbuns de figurinhas. Em 
vez de comprar figurinhas, 
o álbum é preenchido com 
os panfletinhos distribuídos 
pelos candidatos. A parte dos 
Prefeitos é fácil, são só cinco 
candidatos; difícil é a área 
dos  vereadores são 206. Os 
álbuns estão sendo vendidos 
a R$ 5,00. Esgotada a primeira 
edição de 300 exemplares, 
está sendo providenciada 
uma segunda.

Viva a cachaça
A aguardente 
de cana, 
nossa 
popular 
cachaça, 
começa a 
invadir os 
espaços 
nobres. Hoje, 

na AABB/Natal será realizado 
o Festival Potiguar Vila da 
Cachaça, com abertura 
às 10 hs; Uma dezena de 
rótulos confirmou presença. 
O ingresso (R$ 30,00) é um 
copo que dá acesso a todas as 
marcas em exposição.

Tríplice calamidade
 O nosso Rio Grande do 
Norte, pela primeira vez na 
história, poderá ter uma 
tríplice calamidade. Além 
da calamidade pública 
decretada em razão da Seca 
(a ser renovado na próxima 
semana) e da calamidade 
púbica em razão da falência 
do sistema carcerário (já 
renovado na última quinta-
feira), agora vem o Decreto 
de Calamidade pela situação 
financeira. Mas, ainda tem 
brecha, para a Saúde.

Sem lançamento
 Lauro Bezerra não fará 
lançamento do seu último 
livro, “Lembranças e 
Relembranças”, que saiu pela 
editora “Caravela”. Lauto 
começa a distribuir a edição 
pelas principais livrarias.

Tiro no pé
Do blogueiro Reinaldo 
Azevedo, um dos mais 
combativos críticos dos 
petistas aquém chama de 
petralhas: “há uma boa 

possibilidade de o buliçoso 
procurador Deltan Dallagnol 
ter assinado na quarta-feira a 
absolvição do chefão petista”.

Conexão elefante
Sob o comando de Diana 
Fontes, o projeto Conexão 
Elefante Cultural inicia, hoje, 
a sua programação da edição 
municipal 2016, começando 
pelas quatro zonas da capital 
potiguar, estendendo-se pela 
região metropolitana, coim 
destaque para São José de 
Mipibu e Macaiba. Presenças 
da Trupe da Luz com o 
espetácolo “Caricats”.

Filó e Chicó
Criado em 1997, o Coral 
Saúde em Canto, formado 
por servidores do Hospital 
Walfredo Gurge,l vai realizar, 
hoje, no Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte, o seu 
concerto de aniversário 
apresentando uma peça 
musical com a história de 
“Filó e Chicó”, ambalada pelas 
canções do rei do baião Luiz 
Gonzaga

Total da cobrança
Na notícia sobre a cobrança 
que está sendo feita – 
de forma impositiva – 
pela Justiça a todos os ex-
secretários de Saúde dos 
últimos 12 anos, faltou dizer 
o total da conta: uma nota 
de R$ 600 mil, que é o total 
de recursos do convênio 
transferidos para a compra de 
medicamento de uma ação 
judicial.

O Bispo e o Papa

O Arcebispo de Natal, d. Jaime 
Vieira da Rocha foi recebido, 
em audiência privada, pelo 
Papa Franciso, na última 
quarta-feira, no Vaticano. 
Ele estava acompanhado do 
padre Flávio José Medeiros, 
norte-rio-grandense de 
Apodi, que atua na Basílica 
Papal de São Pedro D. Jaime 
viajou em defesa da causa dos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu.

Meio vazio ou meio cheio

ZUM  ZUM  ZUM

Bom senso na BR-101

Até quando?

A BR-101, no trecho entre Natal e Parnamirim, sofre hoje 
a primeira de uma série de intervenções. O objetivo é desviar 
o trânsito da via principal para as marginais, a fim de que se-
jam instalados os viadutos previstos no projeto de reurbani-
zação da área, aliás há muito reivindicada.

É de se esperar que haja algum transtorno, tem em vista 
a retrospectiva de alterações procedidas assim no tráfego ur-
bano. É importante, porém, que os condutores que utilizam 
o trecho tenham a exata noção do quanto esta obra vai me-
lhorar o fluxo de veículos quando estiver, enfim, concluída - o 
que se prevê para 2018.

Afinal, foram os próprios usuários do trecho que cobra-
vam a execuação destes serviços, que inclui a ampliação das 
faixas, a transferência do fluxo de ônibus para as marginais e 
a implantação de viadutos, com o objetivo de facilitar o aces-
so a quem se dirige, por exemplo, a Nova Parnamirim. 

Em razão do crescimento daquela área, a BR-101 se trans-
formava num transtorno para os motoristas, principalmente 
na hora do rush. A instalação dos viadutos e a transferência 
de parte do fluxo para as vias marginais demandarão algum 
tempo, período ao longo  do qual interrupções como as de 
hoje se repetirão.

Portanto, em vez de reclamar dos possíveis transtornos, é 
importante que os usuários do trecho procurem vias alterna-
tivas, de modo a que não possam interromper a celeridade 
dos serviços - mesmo porque adiantaria pouco, uma vez que, 
sem essas interferências, a reurbanização emperra.

Importante, portanto, que haja a fiscalização dos agentes 
de trânsito, mas sobretudo que prevaleça o bom senso dos 
motoristas. É que sem isso essa obra que mudará, para me-
lhor, a entrada de Natal demorará ainda mais. 

De dois em dois anos o MEC avalia o ensino brasileiro 
por meio de testes de matemática e português aplicados a 
estudantes da rede municipal, estadual e particular do 5º e 9º 
anos do ensino fundamental e para alunos que estão finali-
zando o ensino médio. Infelizmente, não há o que comemo-
rar. Os resultados, invariavelmente, mostram que ainda há 
muito a ser feito. Dada a exiguidade do espaço vou me limi-
tar, neste artigo, aos dados de matemática.

Em matemática nos anos iniciais do ensino fundamen-
tal (5º ano), a média obtida foi de 219,3 pontos. Tal desempe-
nho está mais de 30 pontos inferior à nota mínima esperada. 
A nota média esperada é o patamar mínimo de desenvolvi-
mento de habilidades e competências que o estudante testa-
do deveria ter adquirido.

Portanto, a média mínima esperada é o nível em qual se 
possa afirmar que o estudante aprendeu o básico para avan-
çar até a próxima etapa de ensino. No caso em questão, o en-
sino de matemática nos anos iniciais da escolaridade obri-
gatória está sumariamente reprovado. O impacto deste fato 
se dá em toda a sociedade e explica, pelo menos em parte, 
as causas de nosso subdesenvolvimento e do nosso atraso 
tecnológico.

Os resultados alcançados pelos estudantes dos anos fi-
nais (9º ano) do ensino fundamental são ainda piores. A nota 
em matemática, considerando todas as redes, foi de apenas 
257,3 pontos. Esta nota está inferior à média mínima espera-
da em 42,3 pontos.

No ensino médio, ainda em matemática, alunos que esta-
vam finalizando o terceiro ano tiveram a nota média de 267,6 
pontos. Ligeiramente superior ao constatado para os anos fi-
nais do ensino fundamental. A nota obtida é inferior ao míni-
mo esperado em assustadores 82,4 pontos. Pior, entre 2005 e 
2013, a nota média regrediu em quase quatro pontos.

O desempenho médio de nossos estudantes está muito 
aquém do esperado nas duas disciplinas avaliadas pelo MEC 
e em todas as etapas testadas. Na prática, os avanços são mí-
nimos ou mesmo inexistentes. O diagnóstico não parece im-
pactar as salas de aulas. Nenhuma providência consistente é 
tomada. A inépcia é a tônica.

O desmonte da qualidade de ensino, no Brasil, começa 
em 1997 com o estabelecimento dos parâmetros curricula-
res. Neles, foi estabelecido o construtivismo como base da al-
fabetização e da transmissão do conhecimento. Isto se agra-
vou com a formação dos professores alfabetizadores a par-
tir do curso de Pedagogia, que hoje forma profissionais mais 
preocupados com o ativismo político do que com a transmis-
são do conhecimento com evidência científica.

Esta distorção tem se refletido nas salas de aula com alto 
grau de analfabetismo funcional e índices inaceitáveis de 
proficiência. O ensino baseado no método fônico é tratado 
no Brasil como “decoreba” e atrasado. Este é um exemplo 
de como a doutrinação ideológica faz mal ao País e as nos-
sas crianças. Diante de tantos resultados negativos chegou a 
hora de reconhecer o problema e começar a resolvê-lo, mu-
dando radicalmente a formação de nossos professores alfa-
betizadores, que são a base do processo educacional.

É inevitável concluir que nossos estudantes estão apren-
dendo muito pouco em uma disciplina central do desenvol-
vimento individual e da própria Nação. Entrementes, o que 
mais assusta é que os dados não causam comoção nacional; 
parece tudo muito normal. Até quando aceitaremos passiva-
mente esta verdadeira tragédia nacional?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, 
CRISTIANO FEITOSA

“Precisamos cortar R$ 8.1 
milhões na folha, por mês, 
para ficarmos dentro da Lei 
de Responsabilidade Fiscal”

• A Intertv Cabugi vai entrevistar, a 
partir de segunda-feira, no RN TV, os 
quatro candidatos melhor colocados 
em Natal  nas pesquisas que realizou.
• A Scretaria Municipal da 
Saúde lança, hoje, a campanha 
“Mulher 365” para estimular ações 
preventivas.

• Hoje completa 100 anos da 
chegada do telegrafo a cidade de 
Martins.   
• Do ex-presidente Lula: “A 
profissão mais honesta é a do 
político”.
• Hoje é o Dia da Compreensão 
Mundial

•  O shopping Cidade Jardim lança, 
hoje, uma nova programação 
infantil das 15 h às 17 hs.
• Sancionada ei estadual que proíbe 
o uso de algemas em parturientes.
• A Operação Lava Jato deixou de 
ser unanimidade nacional, depois 
botar o ex-presidente Lula na roda.

• O Governo anuncia para hoje 
o pagamento dos proventos de 
Agosto de 80% dos pensionistas 
(que ganham menos de R$ 4 mil).
• Completa 260 anos, hoje, da 
liberação dos recursos para 
construção da primeira capela de 
Campo Grande.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Chega-se a um tempo, 
Senhor Redator, e se vividos 
muitos anos, que algumas pa-
lavras nascem enquanto ou-
tras envelhecem dentro da 
gente impregnadas de velhos 
sentidos, tal como se encasto-
aram da alma. É que as pala-
vras, como as coisas e as pes-
soas, nascem, vivem e mor-
rem na carne dos sentidos. 
Há nelas uma carnadura, 
como se vivas fossem. Naque-
le sentido metafórico de Ma-
chado de Assis quando des-
confiavade que não são flo-
res artificiais como se feitas 
de papelão. 

Foi assim quando li nesta 
tela o título ‘Mal Secreto’ que 
o Ministério Público escolheu 
para designar uma operação 
que acabou na prisão do pre-
feito de Serrinha, Fabiano Tei-
xeira, mais três funcionários e 
um contador. Nada sei e nada 
acrescento às investigações. 
O título é que fez nascer na 
alma o grão da imaginação. 
E lá fui, feito um menino, a 
viajar no vale verde da infân-
cia como se ouvisse a voz do 
meu pai a dizer os versos do 
soneto ‘Mal Secreto’ de Rai-
mundo Correia. 

Há sempre uma voz a re-

petir a magia de um abre-te 
sésamo a escancarar as por-
tas da alma. E vai entrando, 
como se conhecesse os cami-
nhos. E vai chegando aos sa-
lões mais íntimos e mais re-
cônditos, como nos versos 
solenes dos sonetos parna-
sianos. Ora, há quantos anos, 
e embora a tenha comigo, 
não sentia a doce sensação 
de ouvir a voz do meu pai, 
como se dissesse aos meus 
ouvidos aquelas palavras que 
ouvi tantas vezes falando da 
dor que destrói cada ilusão 
que nasce? 

Meu pai gostava de dizer 
sonetos parnasianos. Alguns 
poucos, não eram tantos. E 
todos, os preferidos, datilo-
grafados impecavelmente, 
seus quartetos e tercetos ali-
nhados sobre a brancura do 
papel apergaminhado. E ali 
eles iam amarelecendo pou-
co a pouco, como se ganhas-
sem a pátina do tempo numa 
velha cômoda de família. De 
vez em quando, e a alma pe-
dia, saiam de lá como se fos-
sem de verdade e enchiam 
meus ouvidos. Hoje soam e 
ressoam como velhos hinos 

da infância.
Foi também assim, há al-

guns anos, ao entrar a primei-
ra vez na sede do Tribunal 
de Contas. Vinha desguarne-
cido das ataduras da sauda-
de quando os olhos caíram 
dentro dos versos de um so-
neto do poeta Laurindo Ra-
belo que conheço desde me-
nino e que estavam escritos 
na entrada: ‘Conta e Tempo’. 
Nem preciso dizer, se a pró-
pria alma é assim, que sou ca-
paz de repetir de cor alguns 
dos seus versos naquela tris-
te prestação de contas de 
quem soma seus dias sem ter 
tempo. 

Na verdade - pra que ne-
gar? - o poeta Raimundo Cor-
reia era como se fosse da fa-
mília e por isso aos domin-
gos chegava para o almoço.E 
ficava ali, na poltrona da sala, 
numa conversa sem pressa. 
Naquelas manhãs melancóli-
cas a maré se estirava lá fora e 
a voz do meu pai escorria leve 
comoo rio molhada deanti-
gos dissabores,entoando ver-
sos do soneto ‘Mal Secreto’. E 
avisando que o riso esconde 
o inimigo, se ‘a ventura única 
consiste / em parecer aos ou-
tros venturosa... ’ 

Herança de família

“A cidade mais limpa não é a que 
mais limpa, mas a que menos suja.”
José Mairton França, secretário 
do meio ambiente do RN.

1. DISTRATO
Para anular o contrato de 

restauração do Teatro Lau-
ro Monte, de Mossoró - hoje 
com suas obras paralisadas 
- o governo vai pagar R$ 300 
mil em três parcelas e assim 
pode fazer o novo contrato.

2. ABERTO
O governo pretende ini-

ciar as obras ainda este ano 
para reabrir a principal casa 
de espetáculos de Mossoró, a 
exemplo do que já tenta fazer 
também com a restauração 
do Teatro Alberto Maranhão.

3. NÓS
Há um esforço da direto-

ria da Imprensa Oficial do Es-
tado para manter em circula-
ção a sua revista cultural ‘Nós, 
do RN’. A crise ameaça en-
cerrar sua impressão, o que 
é muito ruim para todos nós. 

4. JÁ...
O Galo, é bom saber, conti-

nua vivo no poleiro da Funda-
ção José Augusto, mas depen-
de de papel para voltar a can-
tar. A edição sobre Newton 
Navarro foi fechada sob a di-
reção de Carlos de Souza.

CACHAÇA - Hoje tem o 
festival da cachaça no salão 
nobre da sede da AABB, na 
Hermes da Fonseca, com 
um cardápio de degustação 
do que é destilado aqui no 
Estado. E com oficinas e 
alambique de verdade.

SÍNTESE - Manchete do 
Jornal Nacional ao anunciar, 
noite de quinta-feira, a morte 
do grande ator Domingos 
Mantagner no Velho Chico: 
‘As lágrimas do Brasil nas 
águas do S. Francisco’.A 
síntese perfeita.

DETALHE - Montangner 
tinha familiares em Natal. 
Aqui reside uma irmã de sua 
mulher e, por isso, visitou 
a cidade discretamente, e 
reconhecido apenas pelos 
vizinhos do prédio no qual 
ficava se hospedado. 

CABRAL - A Cena de ontem, 
na pressa de ser justa, mas 
com elogios merecidos, 
registrou duas vezes o brilho 
da professora Rosanne 
Bezerra de Araujo no belo 
estudo sobre o tempo na 
poesia de João Cabral. 

LUTA - Se os governadores 
nordestinos não impuserem 
logo a decretação de 
calamidade pública como 
fez o Rio de Janeiro, em plena 
olimpíada, não arrancam 
a ajuda federal que, a essa 
altura, é essencial. 

ALIÁS - Os governadores 
reduziram 100% - de R$ 
14 para R$ 7 bilhões de 
reais - os recursos para as 
dívidas urgentes dos estados 
nordestinos, mas saíram lá 
do Palácio do Planalto de 
mãos abanando. 

EFEITO - Em política a crise 
econômica revela o aperreio 
e também o estilo do 
governo. Um governo legal, 
mas sem vínculopopular, às 
vezes se monstrifica, mesmo 
com toda impropriedade do 
neologismo.

LEGADO? - A senadora 
Fátima Bezerra, sôfrega para 
defender Lula, desmente o 
que ninguém afirmou aqui 
e alhures, e afirma que o PT 
tem provas do seu legado 
Tem e são até fartas. De um 
lado e do outro.

TELA - Convenhamos, 
a injustiça não faz bem 
a ninguém: exceto Kelps 
Lima, pela criatividade e 
ousadia do modelo, o baixo 
desempenho dos adversários 
continua longe do prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

HUMOR - Capa da edição 
120 da revista Piauí que 
está nas bancas: Michel 
Temer, de faixa presidencial, 
ajoelhando a abraçar 
Michelzinho e a primeira 
dama de avental onde está 
bordado: ‘Lar Doce lar’.

OLHO - Juremir Machado 
numa das crônicas do seu 
novo livro,‘Corruptos de 
Estimação’, cobra inquérito 
para apurar envolvimento 
do senador José Agripino. A 
origem da grana para gastar 
na campanha.

ALIANÇA - Anotem que 
o futuro a Deus pertence: 
não é impossível a aliança 
do senador José Agripino 
com a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini. Mesmo sem 
ganhar o mando político na 
Prefeitura de Mossoró.

PALCO

CAMARIM

Lula e os seus ladrões
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva escolheu pes-

soalmente os presidentes e diretores das principais empre-
sas estatais brasileiras, durante os oito anos de seu gover-
no. Contratos bilionários e superfaturados foram assina-
dos nesse período, principalmente nos empreendimentos 
da Petrobras. As maiores obras da companhia nunca fo-
ram completamente finalizadas, apesar de terem consumi-
do valores muito superiores àqueles inicialmente orçados. 
O MPF esclareceu para todo o Brasil os segredos dessa má-
gica, que reside em complexos esquemas de corrupção, en-
volvendo todas as esferas do governo federal e os altos exe-
cutivos das maiores empreiteiras nacionais. A caótica situ-
ação financeira da Petrobras exemplifica o resultado do gi-
gantesco esquema de corrupção implementado na última 
década. A lentidão das instituições brasileiras, invadidas 
pelos corruptos e aproveitadores, comprova que os pode-
res executivo, legislativo e judiciário estão envolvidos até o 
pescoço em toda essa lambança. Lula aparelhou os três po-
deres com comparsas que sempre se mantiveram calados, 
numa atitude covarde e bastante suspeita. Cada ajudan-
te levou um pedacinho do bolo, que custou bilhões de re-
ais aos contribuintes brasileiros. Difícil agora é desmontar 
esse monstruoso esquema, que transformou ladrões de ga-
linha em criminosos milionários. Não há espaço disponível 
na carceragem de Curitiba para tantos parlamentares e mi-
nistros de estado.
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Obras
O caos é ali no sinal da Maria Lacerda. Negócio tá tão 

feio que já vi a fila de carros que iniciava em frente à Igre-
ja Batista na entrada do Satélite e ia até o sinal da Maria La-
cerda. Já vi cada absurdo de engenharia de trânsito na cida-
de ultimamente.
Ezequiel Nascimento

Via Facebook

Obras – 2
Mais importante seria o viaduto de acesso a Maria La-

cerda. Esse teria que ser o primeiro.
Tiago Macêdo

Via Facebook

Praia Nerd
Agora eu já sei, toda sexta às 10h tem a live do melhor 

canal nerd! E ainda sorteio de  ingressos para o Moviecom, 
já quero!
Oscar Alhuz

Via facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Polêmica reacendida
Vez por outra, por força de circunstâncias ostensivas, a 

polêmica do aborto é reacendida. Pois não é fora de propó-
sito ou por desprezo pela vida que 75% dos habitantes do 
planeta vivem em países onde o aborto sem restrições é le-
gal.Portanto, é mais do que oportuna a recente manifesta-
ção do procurador-geral da República em uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade. Rodrigo Janot argumenta que 
“a continuidade forçada da gestação em que há certeza de 
infecção pelo vírus da zika representa, no atual contexto de 
desenvolvimento científico, risco sério à saúde psíquica da 
mulher”, constituindo tal realidade em “violação do direito 
fundamental à saúde mental e à garantia constitucional de 
vida livre de tortura e agravos severos evitáveis”. 

Já dispomos de milhões de exemplos de violação dos di-
reitos fundamentais das mulheres – autonomia reproduti-
va, direito à saúde e integridade física e psíquica - pela cri-
minalização do aborto. A severidade da prática ilegal como 
problema de saúde pública é largamente exposta em esta-
tísticas que a elevam à quinta causa de mortalidade mater-
na, a atingir especialmente as socialmente vulneráveis que 
findam perdendo suas capacidades reprodutivas ou as pró-
prias vidas devido aos abortos inseguros.

Em relação à zika não é diferente: oito em cada dez be-
bês são filhos de mulheres negras, em sua maioria nordes-
tinas e pobres. Mais um contingente de desvalidos entre os 
milhões que o Estado não protege por incompetência, fal-
ta de condições ou discriminação social e racial, reflexo da 
enorme desigualdade que grassa entre nós.    

O Estado brasileiro que proíbe o aborto não é o Estado 
social forte que ampara as mães desses bebês, as quais são 
obrigadas a fragilizar as próprias vidas transformando-se 
em cuidadoras de seres cujas necessidades especiais esta-
rão presentes por toda a vida. Exemplo recente é a previsão 
de pagamento do benefício assistencial a crianças com mi-
crocefalia pelo prazo de apenas três anos, proteção flagran-
temente insuficiente. 

Mas, a exemplo de questões semelhantes, é de se espe-
rar que os defensores da sacralidade da vida se oponham 
aos partidários da liberdade de escolha, pois sempre have-
rá quem defenda a vida, sob quaisquer circunstâncias, em 
contraponto a quem prefira a não existência a uma vida 
terrível. 

Sociedades civilizadas e politicamente responsáveis 
ponderam que a decisão de abortar é questão que não se 
resume a saber se um ser tem estatuto de pessoa, mas de sa-
ber se as condições sociais de sobrevivência e de desenvol-
vimento adaptativo são ou não possíveis, se os infortúnios 
poderão ou não ser superados.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Ônibus com wifi
Quando eles vão fazer algo que realmente melhore o 

funcionamento do transporte público? Você sabia que o 
idoso precisa colocar a digital para liberar a catraca? Só isso 
aumentou o tempo de embarque que atrasa a viagem do 
ônibus inteiro. Sem falar que os ônibus são altos para qual-
quer idoso. Vão arranjar o que fazer ao invés de enrolar a 
população.
Leandro Gomes
Via NOVOWhats
 
Ônibus com wifi - 2

Bem irônico isso... enquanto o povo clama por ônibus 
menos lotado, mais linhas, paradas cobertas e segurança, 
recebe como resposta wi-fi nos ônibus. Com isso o ladrão 
pode escolher o modelo de celular que quer, sem perder 
muito tempo mandando tirar da bolsa, levantar as mãos etc.
Denise Salini Giannetti
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats 

Já falei que adoro o jeito de vocês fazerem isso? Como 
leitora eu adoraria ver o (s) rosto (s) por trás dessas notícias. 
Sinto como se fôssemos bem amigos, mas é uma amizade 
bem platônica. Não sei se dá pra entender, mas é isso aí.
Micarla Juliana
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Parabéns ao NOVO pelas matérias. Deixando, nós leito-
res, sempre bem informados.
Francisco Pedro
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 3

NOVO, queria parabenizar por estar sempre inovando 
na comunicação junto aos seus leitores. Gostei muito dessa 
parte [dos boletins] que tem um resumo do que está acon-
tecendo no Brasil. Notícias do nosso estado e do país em 
um só lugar.
Lucas Oliveira
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não se sabe quando exa-
tamente se dá a transforma-
ção. Acredito, inclusive, que 
ela não ocorra de uma hora 
para outra, num momento 
preciso. O mais certo é que 
você esteja lá, vivendo sua 
vida, sendo você mesmo, cui-
dando dos seus afazeres, con-
vivendo com as pessoas que 
você escolheu ou precisa 
conviver e, lentamente, sem 
que se dê conta, você vai dei-
xando de ser você e vai se tor-
nando outro. Aliás, não um 
outro qualquer, mas “O Ou-
tro”, aquele contra o qual pra-
guejou a vida inteira até en-
tão, o chato. 

A mudança não deve 
mesmo ser repentina. Não 
existe aquela hora exata em 
que você deixa de ser o cara 
que curte a vida, que bota 
um Rock pra tocar em volu-
me alto, indiferente ao sosse-
go alheio, e passa a ser o que 
pede: “por gentileza, não tem 
como baixar esse som não? É 
que já são 21 horas e eu pre-
ciso dormir.” Aliás, só mesmo 

esse novo você para chamar 
“9 da noite” de “21 horas”. O 
chato no qual nos tornamos 
é dado a certas formalidades. 

Um belo dia, estamos lá, 
entornando todas as cervejas 
do bar como se vivêssemos 
numa propaganda da Skol, 
fazendo a festa varar a ma-
drugada, amanhecendo sob 
o sereno efeito do álcool e da 
boa sensação do dever cum-
prido. Mais uma farra realiza-
da, mais um dia vivido plena-
mente, histórias pra contar, 
etc. Aí, depois de um tempo, 
você se treme todinho dian-
te da possibilidade de perder 
uma noite de sono (“Deus me 
livre e guarde!”), beber quan-
tidades industriais de álco-
ol é algo inimaginável que, se 
é que você foi capaz de fazê-

-lo um dia, foi em outra vida, 
na qual você veio ao mun-
do encarnado num alambi-
que. Em geral, quando o dia 
amanhece, você pode até já 
estar acordado, mas não en-
saiando para a refilmagem 
de “Curtindo a vida adoida-
do”, mas sim para dar uma 
corrida, pedalada ou (ATEN-
ÇÃO!) uma caminhada! Por 
vezes, você passa por pesso-
as que estão saindo dos ba-
res, voltando da farra, paran-
do em lojas de conveniência 
ou padarias para comer a pri-
meira refeição do dia que co-
meça (ou seria a retroativa re-
feição do dia anterior?) e é to-
mado por um sentimento de 
superioridade moral inevitá-
vel. É então que, sob o sereno 
da manhã, tem a sensação de 

dever cumprido por ter tido a 
força de vontade de fazer ati-
vidade física após uma revi-
gorante noite de sono. Mais 
um dia vivido plenamente, de 
bem com a vida, cuidando do 
corpo e da mente, histórias 
pra contar, etc.

Dizem que é coisa da ida-
de. E deve ser mesmo. Mas 
convenhamos que não dei-
xa de ser surpreendente. Por-
que as pessoas nos avisaram 
que mudaríamos com o tem-
po, mas ninguém disse que 
viraríamos outro. E pior: nin-
guém nos alertou que esse 
outro ia preferir uma marato-
na de séries da Netflix à ma-
ratona de bares da despedida 
de solteiro de um amigo. Não 
teve um cidadão que disses-
se que aquele rapaz que vivia 
sua vida de uma maneira do-
cemente irresponsável se tor-
naria o conselheiro que diz 
aos mais novos: “rapas, tome 
tento na vida!” Enquanto ele 
pragueja contra você e dá gra-
ças aos céus por não ser você. 
Pelo menos, por enquanto. 

Entre as muitas catego-
rias de loucos retóricos, des-
de aqueles que falam demais 
até aqueles que dizem coisas 
absolutamente sem sentido, 
passando ainda pelos mais 
diversos vícios de linguagem, 
temos um tipo de subdivisão 
bastante curioso: o de “per-
guntadores respondedores”. 
Pouca gente presta atenção a 
estes tipos humanos que po-
voam as conversas informais, 
as discussões em geral e, so-
bretudo, as reuniões de traba-
lho. É que eles agem de for-
ma tão natural que, para os 
mais desatentos, fica difícil 
perceber suas marcas regis-
tradas. É diferente de uma ca-
racterística repetitiva, como 
as pessoas que têm um bor-
dão do tipo: “você está enten-
dendo?” e pontuam cada fra-
se com esta expressão de for-
ma a não ter como deixar de 
notar. 

Já os “perguntadores res-
pondedores” não. Eles es-
tão lá, falando normalmente, 
abordando um assunto espe-
cífico e inserem no meio do 
tema um questionamento re-
tórico, sem maiores consequ-

ências, com o objetivo de fa-
zer a conversa fluir, manter a 
discussão viva, impulsionar o 
assunto ou interagir com o in-
terlocutor, mantendo-o ativo 
na charla. 

HÁ 3 TIPOS DESTE 
CURIOSO ESPÉCIME 
SOCIAL. 

O primeiro é aquele que 
faz perguntas mais simples, 
que admitem apenas duas 
respostas possíveis: “sim” ou 
“não”. Quando discorre sobre 
um assunto qualquer, costu-
ma dizer coisas como “Eu po-
deria ter resolvido este pro-
blema? Sim, poderia. Mas eu 
resolvi? Não, não resolvi. Mas 

e agora? Vou resolver? Sim, 
vou resolver!” Cada uma des-
sas indagações é feita e con-
testada logo em seguida, não 
dando tempo ao receptor da 
mensagem para que ele res-
ponda em lugar do emis-
sor. Ou seja, como se perce-
be: é um tipo muito aberto ao 
monólogo. 

O segundo “pergunta-
dor respondedor” identifica-
do costuma fazer perguntas 
mais complexas que admi-
tem qualquer resposta e, nes-
se caso, ele espera que a outra 
pessoa participe da conver-
sa. “Minha empresa trabalha 
com o quê?” Aí, você, imagi-
nando que se trata de algo 

óbvio, arrisca: “Informática.” 
Mas eis que ele diz a resposta 
certa: “comércio”. E já emenda 
outra pergunta: “Comércio de 
quê?” Dessa vez, você pensa 
que vai acertar: “Itens eletrô-
nicos”. Mas não, ele esclarece: 
“sonho de modernidade!”, dei-
xando bastante evidente que 
você não vai acertar nunca 
uma das respostas. 

Por fim, temos o pior dos 
três. É aquele que acredita 
que todos com quem conver-
sa saíram diretamente do en-
sino fundamental para aque-
la reunião e gosta de propor 
que as pessoas completem 
as palavras. “Então, vamos fa-
zer uma altera...” e ela mesmo 
completa: “...ção”. Depois con-
tinua: “Para que o trabalho fi-
que mais profissio... (espera 
um tempinho e diz)... nal.” E 
assim vai. 

Pronto. Agora, já apontei 
para vocês a existência des-
tes malucos retóricos que são 
os “perguntadores responde-
dores”. Vocês sabiam da exis-
tência deles? Aposto que não. 
Mas vão prestar atenção a 
partir de agora? Acho que 
sim.  

O chato agora 
sou eu

Perguntadores respondedores

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O prefeito de São José de Mipibu, Arlindo 
Dantas (PC do B), pai do vice-governador 
Fábio Dantas e candidato a reeleição, não 
apenas lidera as intenções de votos como 
tem uma aprovação de 60.7% na sua gestão.

Nessa última quinta-feira (15), o ator 
Domingos Montagner morreu após se 
afogar no rio São Francisco. Montagner 
tinha 54 anos e era protagonista da novela 
‘Velho Chico’.

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura do Transporte (DNIT) 
começou hoje a construção do primeiro 
de seis viadutos previstos no projeto de 
reurbanização da BR-101, entre Natal e 
Parnamirim.

Construção de viaduto 
interdita BR-101 já a partir 

deste sábado: 

Marcelo Serrado se diz 
“devastado” com tragédia: 

‘Camila Pitanga gritou para 
avisar o sumiço, mas todos 
acharam que era gravação’: 

Ponte Newton Navarro e Rio 
Potengi vistos do alto das Rocas.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Pesquisa Mensal de Serviços, do IBGE, revela que a atividade 
teve uma queda de 6% ao ano e 4,9% nos últimos doze meses

Setor de serviços cai 
6,8% entre junho e 
julho no estado

O 
volume do se-
tor de servi-
ços cresceu 
0,7% em julho 
deste ano, na 

comparação com o mês an-
terior, depois de recuar 0,2% 
em junho no Brasil. 

No Rio Grande do Norte, 
a queda foi de 6,8%, o quinto 
pior resultado para a região 
Nordeste, segundo a Pesqui-
sa Mensal de Serviços, do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) divulga-
da ontem (16).

Ainda no estado, o volu-
me de serviços registrou que-
da de 6% no ano e de 4,9% 
nos últimos doze meses. 

No país, a receita nomi-
nal cresceu 1,2% entre junho 
e julho deste ano enquanto 
no RN houve queda de 5,5% 
frente a 1,5% em junho com-
parado ao mês anterior. O vo-
lume acumulado do ano é de 
-2,4% e nos últimos doze me-

ses, -0,7%.
A nova pesquisa foi pu-

blicada um dia depois que o 

próprio IBGE divultou que o 
RN teve um saldo negativo 
de 3.576 empresas em 2014 

comparado a 2013. Os dados 
são da Cadastro Central de 
Empresas (Cempre), a maior  
taxa de saída de empresas 
do mercado potiguar desde 
2008.

De acordo com a pesqui-
sa do IBGE, no Brasil, nos ou-
tros tipos de comparação, 
o volume registrou quedas: 
em relação a julho de 2015 
(-4,5%), no acumulado ao 
ano (-4,8%) e no acumulado 
de 12 meses (-4,9%). A recei-
ta teve altas de 0,3% na com-
paração com julho do ano 
passado, 0,2% no acumulado 
do ano e 0,1% no acumulado 
de 12 meses.

A alta de 0,7% entre junho 
e julho deste ano foi motiva-
da por crescimentos nos seg-
mentos de serviços presta-
dos às famílias (3,2%), outros 
serviços (1,9%), atividades 
turísticas (0,7%) e serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares (0,3%).

// Rn tem a quinta maior queda no volume de serviços do nordeste

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

// Dívidas

Fitch vê risco de piora da 
nota do Brasil, apesar das 
medidas econômicas

A agenda de política 
econômica do go-
verno de Michel 

Temer, a trajetória de cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) e, principalmen-
te, a eficácia das medidas de 
ajuste fiscal no País para cor-
rigir o crescimento da dívi-
da pública estão entre os fa-
tores que a agência de classi-
ficação de risco Fitch Ratings 
vai avaliar nos próximos me-
ses no Brasil para determi-
nar sua nota de crédito, disse 
a diretora para América Lati-
na, Shelly Shetty.

A crise política e a crise 
econômica levaram o Brasil 
a ter três rebaixamentos da 
nota soberana em cerca de 
um ano, disse a diretora na 
conferência anual de ratings 
soberanos da Fitch na quin-
ta-feira, 15, em Nova York. 
"Olhando para frente, ainda 
vemos riscos de piora dos ra-
tings da América Latina", dis-
se ela, citando além do Bra-
sil problemas em outros paí-
ses da região, como Equador, 
Argentina e Bolívia. Ela des-
tacou como uma questão co-
mum em várias economias 
da região a piora fiscal, com a 
dívida dos governos em alta, 
além de piora do ambiente 
político em vários mercados.

A América Latina está en-
trando em seu segundo ano 

de contração econômica e 
deve ter retração na casa de 
1% este ano. Ao todo, seis pa-
íses da região estão em re-
cessão e a expectativa é que 
o Brasil volte a crescer em 
2017, mas ainda em ritmo 
abaixo da tendência. "No Bra-
sil, houve intensa contração 
do investimento por con-
ta das incertezas políticas e 
econômicas", afirmou Shelly

"A capacidade de res-
posta da política econômi-
ca e a credibilidade das fer-
ramentas macroeconômi-
cas serão críticas para deter-
minar a trajetória do rating", 
disse Shelly, destacando que 
a análise vale não só para o 
Brasil, mas para outros paí-
ses com situação mais com-
plicada na América Latina. 
"Perspectivas de crescimen-
to do PIB e trajetória da dívi-
da são outros fatores."

"Vamos olhar a agenda 
de política econômica de no-
vos governos na região", res-
saltou a diretora da Fitch, ci-
tando Brasil, Argentina, Peru 
e República Dominicana. No 
caso brasileiro, Shelly desta-
cou que um ponto que será 
especialmente monitorado é 
a eficácia do ajuste fiscal. "Va-
mos olhar como os desafios 
na política têm impacto na 
implementação e execução 
de políticas econômicas."
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Economia no entorno das eleições é afetada com as mudanças na legislação; proibição de 
financiamento privado mexe com bolso dos candidatos, que investem menos em propaganda

Minirreforma reduz mercado 
das campanhas eleitorais

A
s mudanças na 
legislação elei-
toral para as 
eleições des-
te ano impacta-

ram diretamente nos setores 
econômicos que dão o supor-
te às campanhas dos candi-
datos. Com menos recursos 
disponíveis e período encur-
tado, que exigem maior es-
forço para convencer o eleito-
rado, o mercado gráfico, pu-
blicitário e até de pesquisas 
eleitorais está reformulando 
estratégias para fazer mais 
com menos. Essa adaptação 
não está fácil.

Por causa da minirrefor-
ma na legislação que vale 
para as eleições de outubro 
deste ano, os programas no 
rádio e na televisão começa-
ram desde o dia 26 passado e 
vão ao ar todos os dias. 

O período eleitoral este 
ano está reduzido de 45 para 
35 dias, causando, segun-
do o publicitário Alexandre 
Macedo, uma falsa impres-
são de que a campanha fi-
cou mais curta. Pelo menos 
para quem trabalha na pro-
dução das campanhas, ocor-
reu exatamente o contrário, 
ressalta o publicitário dian-
te dos revezes provocados no 
mercado de campanhas pe-
las minirreforma. 

"Foi criada a falsa ilusão 
de que há redução do tem-
po de exposição dos candida-
tos, porque a redução de dias 
compensa com programas 
diários, quando antes era de 

três dias na semana, exigindo 
agora uma demanda maior. 
Há um número maior de in-
serções e o volume de pro-
dução é mais dinâmico para 
rádio e televisão", explica 
Macedo.

Segundo o publicitário,  
um dos mais experientes nes-
te mercado, esta é uma cam-
panha de sacrifícios para a 
área publicitária devido as re-
duções na estrutura que afeta 
diretamente o setor. "Tendo 
menos recursos, tem estru-
tura menor e em alguns mo-
mentos, dificuldade de pro-
dução. Nosso esforço é para 
manter padrão de qualidade, 
reconhecendo que há escas-
sez de estrutura", comenta.

Pela minirreforma eleito-
ral (Lei nº 13.165/2015), as 
campanhas eleitorais des-
te ano serão financiadas ex-
clusivamente por doações 
de pessoas físicas e pelos re-
cursos do Fundo Partidário. 
O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) determinou, inclusi-
ve, o limite de gastos para es-
tas eleições baseado na quan-
tidade de eleitores de cada 
cidade e na prestação de con-
tas da campanha eleitoral de 
2012. Em Natal, candidatos à 
prefeitura poderão gastar até 
R$ 5.490.293,93 no primei-
ro turno e R$ 1.647.088,18 no 
segundo.

Além disso, a campanha 
terá dois blocos no rádio e 

dois na televisão com 10 mi-
nutos cada. Os partidos tam-
bém terão direito a 70 minu-
tos diários em inserções, que 
serão distribuídos entre os 
candidatos a prefeito (60%) 
e vereadores (40%) tendo 30 
ou 60 segundos cada uma.

O publicitário João Maria 
Medeiros, que foi responsável 
pela campanha do governa-
dor Robinson Faria em 2014, 
diz que as mudanças não le-
varam em consideração a for-
ma como as campanhas são 
produzidas, por isso as equi-
pes estão trabalhando numa 
situação atípica. 

"São menos recursos, 
mais trabalho e, consequen-
temente menos pessoas nas 
equipes. Isso está exigindo 
de nós mais criatividade para 
tentar fazer mais com me-
nos", declara Medeiros.

Neste ano, Medeiros não 
está atuando nas campa-
nhas de Natal, mas trabalha 
com candidatos de algumas 
cidades potiguares e tam-
bém no estado do Mato Gros-
so e ressalta que nem todas 
as novas regras estão sendo 
cumpridas. 

"Os programas devem ter 
75% do tempo para o candi-
dato e os outros 25% com vi-
nhetas e outros meios, mas 
estão fazendo como era an-
tes, o candidato pouco apare-
ce, é clipe, prestação de con-
tas e ao pé da letra não é isso 
que diz a lei", explica. "As in-
serções de 30 segundos não 
deveriam usar imagens exter-
nas e terceiros. A conclusão é 
que a minirreforma não está 
sendo respeitada", diz.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Mercado gráfico, de agências de publicidade e institutos de pesquisas estão contratando menos porque há menos dinheiro circulando 
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Com menos recursos dis-
poníveis, já que não é possí-
vel aos candidatos recebe-
rem grandes valores que ge-
ralmente vinham de em-
presas, eles também estão 
economizando na contrata-
ção de pesquisas eleitorais. 
Seja para consumo interno 
ou para divulgação, as pes-
quisas costumavam ser en-
comendadas bem antes do 
início das campanhas, fato 
que não ocorreu neste ano.

O diretor do Instituto Seta 
de pesquisa, Daniel Mene-
zes, conta que, aliado a isso, 
os custos se tornaram mais 
elevados com aluguel de 
sala, combustível, alimenta-
ção, trabalho de campo e ex-
tracampo, mas há dificulda-
de para repassar esse cus-
to aos candidatos e partidos. 
Mas, segundo diz, as pesqui-
sas ainda são procuradas.

“A gente não pode enca-
recer para os candidatos, vis-
to as mudanças na captação 
de recursos. Para nós, não re-
duziu a quantidade de clien-
tes, mas sim a quantidade de 
pesquisas que solicitavam. 
Quem antes pedia até seis 
pesquisas ao longo da cam-
panha, agora só pede quatro 
ou três”, diz o diretor.

Além disso, revela, como 
meio de redução de gastos, 
os candidatos retardaram 
o consumo de pesquisas. O 
diretor do Instituto Perfil de 
pesquisa, Fernando Figuei-
redo, também diz que houve 
uma queda acentuada no vo-
lume de pesquisas eleitorais 
neste ano e ele credita o fe-
nômeno à restrição dos can-
didatos em não poderem re-
ceber doações de empresas.

Fernando Figueiredo ex-
plica que no caso da Per-
fil, não há prejuízo, mas que 
houve redução na quantida-
de de pesquisas de até 60% 
em relaçao a 2012. 

“Para nosso instituto, que 
já existe há 25 anos e tem 
serviços prestados à inicia-

tiva privada não há prejuí-
zo. A iniciativa privada está 
sustentando nosso mercado, 
mas quem está trabalhando 
e depende somente de pes-
quisas esleitorais com cer-
teza está sofrendo”, diz o di-
retor do Instituto Perfilo de 
Pesquisas.

“É um período que chove 
na horta”, é com essa defini-
ção que o vice-presidente do 
Sindicato das Indústrias Grá-
ficas do estado (Singraf/RN), 
Francisco Fernandes, fala so-
bre como o período eleito-
ral aquece o setor de gráficas 
em Natal e no estado. Ape-
sar do encurtamento das elei-
ções, ele diz que o setor ain-
da comemora o aumento nas 
encomendas.

Na indústria gráfica, as 
mudanças não afetaram de 
forma significativa “É uma 
eleição mais curta e a gente 
percebe que o movimento é 
um pouco menor que a elei-
ção anterior, mas ainda assim 
o mercado aqueceu porque 
estávamos sofrendo os efei-
tos da crise e as eleições recu-
peraram o setor nesse perío-
do”, diz Fernandes. 

Os cartazes e santinhos 
ainda são os materiais mais 
utilizados pelos candida-
tos nas ruas e, por isso, mes-
mo com recursos reduzi-
dos, os que pleiteiam car-
gos nestas eleições não abri-
ram mão dos gastos com este 
tipo de material. “Todo candi-
dato tem interesse em divul-
gar seu nome dessa forma. 
Isso não mudou”, enfatiza o 
empreendedor.

O período de eleições é 
tradicionalmente o de me-
lhor desempenho no setor 
com acréscimo que varia de 
80% a 100% nas encomendas. 
Segundo o presidente do Sin-
dicato das Indústrias Gráficas 

do estado (Singraf/RN), Vini-
cius Costa Lima, o mercado 
gráfico atende as campanhas 
publicitárias de duas formas, 
as offset trabalham com pa-
pel, santinhos, bottons, car-
tazes e não sofrem com as 
mudanças nas campanhas 
eleitorais.

 “Porque a limitação de 
50cmx40cm não é muito sig-
nificativo, mas tem maior im-
pacto nas gráficas de sinaliza-
ção que trabalham com ban-
deiras, envelopamento de 
veículos e adesivos em tama-
nhos variados que era limita-
do até 4m²”, diz o presidente.

Esse último segmento das 
gráficas está sofrendo mais 
com a limitação para as ima-

gens gráficas. “Esse merca-
do de adesivos trabalha com 
um acréscimo de 50% de en-
comendas. Antes chegava a 
100%, mas isso não significa 
prejuízo, pelo contrário, ain-
da é motivo de comemora-
ção”, explica Vinícius.

Contudo, o mercado gráfi-
co está empregando por me-
nos tempo. As contratações 
dos serviços era de 90 dias 
mas os funcionários tempo-
rários eram contratados por 
mais tempo. “A contratação 
das pessoas se faz necessá-
ria da mesma forma, mas por 
período menor. O material 
impresso continua sendo im-
portante instrumento para a 
campanha”, ressalta.

Sem dinheiro privado, institutos de 
pesquisa recebem menos pedidos 

Mesmo com crise no setor, 
indústria gráfica ainda 
comemora  contratos 

// Alexandre Macedo: maior 
volume de produção 

// Vinícius Costa Lima: empregos 
por menos tempo

// João Maria Alves: nem todas as 
regras são cumpridas

// Francisco Fernandes:  período 
que chove na horta

// Custos mais elevados, diz Daniel Menezes, do Instituto Seta

// Fernando Figueiredo, da Perfil: pesquisas retardadas
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Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana vai promover hoje mudanças para que 
as vias da região comportem o tráfego de veículos desviados da rodovia federal

A 
intervenção na 
BR-101 para a 
construção de um 
viaduto, na altu-
ra da passarela do 

bairro de Neópolis, já começa 
na manhã de hoje, a partir das 
9 horas. Com isso, os motoris-
tas que trafegam pela rodovia 
federal, nos dois sentidos, te-
rão de fazer um desvio e seguir 
caminho pelas duas marginais 
da própria BR. Outra alternati-
va será utilizar as vias adjacen-
tes, como as avenidas Pruden-
te de Morais e Ayrton Senna.

Por isso mesmo, a Secre-
taria Municipal de Mobilida-
de Urbana (STTU) já espera 
que o trânsito já movimenta-
do – sobretudo em horários 
de pico – nessas duas vias mu-
nicipais, seja intensificado ain-
da mais durante os próximos 
quatro meses de obra e inter-
venção na rodovia. Para tentar 
amenizar os problemas para 
a população, a pasta munici-
pal do trânsito vai promover 
algumas mudanças para que 
as vias de sua responsabilida-
de comportem o melhor pos-
sível os veículos.

Uma das maiores preocu-
pações da STTU está no cru-
zamento das avenidas Pru-
dente de Morais e Integra-
ção, no bairro de Candelária. 
Atualmente há o que a equi-
pe técnica da pasta considera 
um grande gargalo devido ao 
sinal de trânsito existente no 
local. Durante o dia é possível 
ver filas de veículos em todos 
os sentidos na região.

A partir de hoje, para ten-
tar solucionar o problema, a 

STTU vai proibir os veículos 
que sigam em direção ao Con-
junto Cidade Satélite pela Pru-
dente de fazer a conversão 
à esquerda na Integração. O 
motorista terá de seguir após 
o sinal e fazer o retorno pouco 
à frente, se quiser acessar a ou-
tra avenida.

Caso o condutor queira ir 
para a BR-101, a sugestão da 
STTU é entrar em Cidade Sa-
télite (Avenida dos Xavantes) 
ou seguir pelo prolongamen-
to da Prudente de Morais – 
Avenida Omar O’Grady – até 
chegar à rodovia federal, na al-
tura do chamado Parque In-
dustrial, em Parnamirim. Se-
gundo o técnico do Departa-

mento de Estudos e Projetos 
da STTU, Newton Filho, o De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura de Trânsito (DNIT) 
e o Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran-RN) abriram 
um caminho para quem sai do 
prolongamento acessar a BR e 
vice-versa.

Já os condutores que se-
guem pela Avenida Integração 
serão proibidos de cruzar a 
Prudente de Morais. Os moto-
ristas serão obrigados a fazer 
a conversão na própria Pru-
dente a partir de hoje. A STTU 
também fez uma solicitação 
ao DNIT para que, em parce-
ria, os dois órgãos construam 

um acesso pela Rua Antoine 
de Saint Exupéry, no Pitimbu, 
até a BR-101. Atualmente, se-
gundo o técnico Newton Fi-
lho, ainda não há tal acesso e 
a Prefeitura aguarda um posi-
cionamento do ente federal.

A Avenida das Alagoas, em 
Neópolis, vai passar por mu-
danças para quem segue em 
direção à BR. A via está inter-
ditada, obrigando o motoris-
ta a acessar a Rua Porto de Pe-
dras, à direita, e seguir o des-
vio que desemboca na Aveni-
da dos Pinheirais até chegar à 
marginal. Quem segue no sen-
tido oposto pelas Alagoas não 
sofrerá mudanças, neste pri-
meiro momento. O túnel de 

Neópolis também segue into-
cado, por enquanto.

A Avenida Ayrton Senna 
também é foco de preocupa-
ção por parte da STTU devi-
do ao tráfego intenso. Contu-
do, a pasta municipal não pre-
vê mudanças ou intervenções 
na via. Será feito um trabalho 
de orientação, com a presença 
de agentes de trânsito – inclu-
sive em motocicletas – contro-
lando o tráfego e os motoris-
tas estão livres para seguir até 
a Avenida Engenheiro Rober-
to Freire ou vice-versa. “Evite a 
BR e acesse essas vias alterna-
tivas, porque vamos garantir o 
tráfego durante esse período”, 
sugeriu Newton Filho.

// Motoristas que trafegam pela rodovia federal, nos dois sentidos, terão de fazer um desvio e seguir caminho pelas duas marginais da BR

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Felipe Galdino 
Do NOVO

Município se prepara para 
a intervenção na BR-101

Rotas alternativas

Av. Prudente de Morais:
- Sentido Candelária/
Conjunto Satélite: o motorista 
está proibido de fazer a 
conversão à esquerda na 
Avenida Integração e deve 
fazer o retorno à frente, caso 
queria entrar na Integração.
- Sentido Candelária/Cj. 
Satélite: motorista por acessar 
a via federal pelo Conjunto 
Cidade Satélite, usando a 
Avenida dos Xavantes até 
chegar à BR-101.
- Sentido Candelária/Cj. 
Satélite: outra alternativa será 
seguir pelo prolongamento 
da Prudente de Morais (Av. 
Omar O’Grady) até chegar à 
BR-101, via Parque Industrial 
(Parnamirim).
Av. Ayrton Senna:
- Sem alteração, com o 
motorista podendo seguir 
pela via até chegar à Avenida 
Engenheiro Roberto Freire, ou 
vice-versa.
A. das Alagoas:
- Sentido Conjunto Pirangi/
BR-101: motorista entra na 
Rua Porto de Pedras até a 
Avenida dos Pinheirais e 
acessa a BR.
- Sentido BR-101/Cj. Pirangi: 
motorista vem da BR e acessa 
a avenida normalmente.

A secretária de Mobilida-
de Urbana, Elequicina Santos, 
diz que espera que a popula-
ção tenha problemas duran-
te o período de obras, mas que 
será para um bem futuro. “A 
Prefeitura está fazendo o possí-
vel para amenizar esse proble-
ma que está sendo trazido para 
a população, mas é um proble-
ma que mais tarde trará uma 
grande melhoria para o trânsito 
da cidade”, comentou, após en-
trevista coletiva realizada nesta 
semana na sede do DNIT.

“Apesar de as marginais 
não serem nossa responsabi-
lidade, mas em comum acor-
do com a PRF [Polícia Rodo-
viária Federal] estaremos com 
os agentes de trânsito ajudan-
do para que consigamos me-
lhorar a situação. Eles vão es-
tar não só nas marginais como 
nas vias que consequente-
mente vão sofrer problemas”, 
destacou Elequicina.

Com cerca de 300 metros 
de extensão, o viaduto será le-
vantado no bairro de Neópo-

lis e será localizado das ime-
diações da passarela do bair-
ro até a Avenida das Alagoas 
– nas proximidades do Super-
mercado Makro. Ele faz par-
te de uma série de seis via-
dutos, cinco passarelas, uma 
trincheira e um túnel de dre-
nagem que constituem um 
projeto de reurbanização da 
BR-101, pelo DNIT, entre Na-
tal e Parnamirim. O custo da 
obra é de R$ 150 milhões, 
mais R$ 50 milhões em desa-
propriações na via federal.

O transtorno passa, a obra fica

Linhas de 
ônibus não 
serão alteradas

// elequicina santos, secretária de Mobilidade Urbana: amenizar

ARGEMIRO LIMA / NOVO

A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(STTU) garante que as 
linhas que acessam de 
alguma forma a BR-101 
não sofrerão alterações nos 
seus itinerários. Os ônibus 
que seguem pela rodovia, 
vindos da Avenida Salgada 
Filho – ou no sentido oposto 
–, seguem normalmente 
pelas próprias marginais, 
para onde inclusive foram 
deslocadas as paradas de 
ônibus.

No caso das três linhas 
que acessam a BR e passam 
por vias adjacentes também 
não terão modificações. É 
o caso dos ônibus 30 e 31. 
A linha 83, que passa pela 
Avenida das Alagoas, tinha 
uma previsão de mudança 
no itinerário, mas a STTU 
optou por manter o trajeto 
normal. Aliás, o transporte 
público, por ser prioridade, é 
o único autorizado a acessar 
a avenida – além de veículos 
de acesso local, como 
moradores da região.

“As linhas 30, 31 e 83 vão 
continuar com o itinerário, 
porque a [Avenida das] 
Alagoas vai estar interditada 
para o tráfego comum, mas 
os ônibus serão permitidos. 
Ou seja, o ônibus vem 
pelas Alagoas até chegar à 
marginal e de lá vai embora”, 
explicou a secretária 
Elequicina Santos.
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Veículos

MixxCAR
Multimarcas

Cada vez mais motoristas optam pelo conforto de não ter de pisar na embreagem ao guiar o 
veículo; em 2016, cerca de 25% dos veículos vendidos no Brasil trouxeram facilidade na direção

cresce procura por automóveis
com câmbio automático

O 
naturalista in-
glês Charles 
Darwin (1809-
1882) não vi-
veu o suficien-

te para conhecer o automó-
vel. Mas sua teoria de evolu-
ção dos animais (segundo a 
qual os organismos mais bem 
adapta ao meio têm maior 
chance de sobrevivência) po-
deria ser aplicada aos carros.

O trânsito congestionado 
das grandes cidades está exi-
gindo uma transformação do 
automóvel. Aos poucos, o pe-
dal de embreagem e o câm-
bio manual estão sendo subs-
tituídos pela transmissão 
automática.

Os números comprovam 
a mudança. Em 2011, 10% 
dos carros vendidos no Bra-
sil eram automáticos - no ano 
passado, a participação che-
gou a 25%. O designer gráfico 
Pedro Hiraoka engrossa a es-
tatística: ele nunca teve veícu-
lo manual. 

Embora tenha habilitação 

desde os 19 anos, só aos 34 ele 
comprou seu primeiro auto-
móvel, um Hyundai Atos. "Era 
o automático mais barato da 
época", relembra. O objetivo 
da aquisição era poder levar a 
esposa, que estava grávida, à 
maternidade, quando chegas-
se o momento do parto. Não 
precisou: como moravam per-
to do hospital, foram a pé.

O carrinho sul-coreano 
permaneceu na família por 
cerca de dois anos, tempo su-
ficiente para o casal concluir 
que seu porta-malas seria in-
suficiente para acomodar os 
apetrechos do bebê, como o 
carrinho. 

A solução foi trocá-lo por 
um Honda Fit, que depois deu 
lugar a outro modelo igual - 
todos com câmbio automáti-
co. "Se tiver de dirigir um car-
ro manual, vou ter dificulda-
de", afirma o designer "Aliás, se 
soubesse que minha mulher 
iria à pé para a maternidade, 
acho que não teria comprado 
o primeiro carro e não dirigiria 

até hoje", conta.
A funcionária pública Ma-

ria Loisa de Oliveira é ou-
tra que optou por um veícu-
lo automático logo na primei-
ra compra. Apesar de admitir 
que nunca teve muito interes-
se em ser dona de um carro, 
ela decidiu que havia chega-
do a hora quando mudou de 
emprego e foi trabalhar longe 
de casa. 

Como tinha pouca expe-
riência ao volante, optou por 
um Honda City 2014. "Quan-
do pesquisei, notei que a dife-
rença de preços entre o manu-
al e o automático era peque-
na", diz.

O aumento de vendas de 
carros novos sem pedal de 
embreagem está relaciona-
do à oferta variada de siste-
mas. Caixas automatizadas 
(Fiat Dualogic e VW I-Motion, 
por exemplo) são mais bara-
tas. Além disso, a opção de 
câmbios de quatro marchas 
(como o do Etios) reduz os 
custos do automático.// um dos modelos mais populares de câmbio automático no mercado brasileiro é o Honda Fit

DIVULGAÇÃO

A partir da linha 2017, a 
Spin Activ – versão aventurei-
ra da minivan da Chevrolet – 
passou a ser oferecida apenas 
com câmbio automático. Não 
é um movimento isolado. 

As montadoras estão re-
agindo a uma mudança do 
comprador, que tem dado 
preferência aos modelos sem 
pedal de embreagem.

Nos carros mais caros – 
na faixa de R$ 70 mil em dian-
te –, o câmbio automático é 
quase padrão. O fato novo é 
o aumento da procura pelo 
sistema em modelos mais 
acessíveis.

É o caso, por exemplo, da 
Toyota. Em abril, a marca lan-
çou a transmissão automáti-
ca para a linha Etios (hatch e 
sedã). 

Na ocasião, a empresa di-
vulgou que pretendia ven-
der 40% desses modelos sem 
pedal de embreagem, mas a 
nova opção já está em 55,2% 
do total, de acordo com a 
montadora.

A Nissan seguiu o mes-
mo caminho. Na linha 2017, 
apresentada em junho, a 
transmissão automática con-
tinuamente variável (CVT) 
passou a ser oferecida para a 

linha March e Versa com mo-
tor 1.6. E a estratégia já está 
surtindo efeito.

Segundo dados da em-
presa, o câmbio automáti-
co já está em 63% dos sedãs 
vendidos, porcentual que no 
hatch chega a 24%. Graças à 
nova opção, a montadora in-
forma que o Versa vem regis-
trando aumento do número 
de emplacamentos. De junho 
a agosto os emplacamentos 
foram, em média, 18% maio-
res que os de janeiro a maio, 
coincidindo com a chegada 
do CVT à linha.

De modo geral, a partici-

pação da transmissão auto-
mática é maior em sedãs e 
monovolumes do que em ha-
tches. Segundo dados forne-
cidos pela Chevrolet, o Onix 
automático responde por 
30% do mix do modelo. No 
caso do sedã Cobalt são 40% 
e na minivan Spin chega a 
60%.

O Fiesta com câmbio Po-
wershift (automatizado) res-
ponde por 35% das vendas 
do modelo, de acordo com 
dados da Ford. Já no caso do 
500, a Fiat garante que meta-
de das vendas refere-se a mo-
delos equipados com caixa 

Dualogic (automatizada).

PURISTAS
Também há motoristas fi-

éis ao câmbio manual. Segun-
do informações da Volkswa-
gen, 30% dos Golf vendi-
dos no Brasil têm pedal de 
embreagem. 

Para o aposentado Pau-
lo Roberto Augusto de Olivei-
ra, o câmbio automático tira o 
prazer na hora de dirigir. 

Ele é dono de um Citroën 
C4 Pallas com câmbio manu-
al comprado novo em 2011.

 “Gosto de sentir o carro”, 
diz. Antes do sedã ele teve Pa-

lio Adventure e Monza, todos 
manuais.

O cozinheiro Laércio Apri-
gio Gouveia nunca dirigiu um 
carro automático em seus 48 
anos de vida, e afirma que vai 
se manter fiel ao manual. 

Atualmente, ele planeja 
trocar seu Polo Sedan por um 
Jetta, também da Volkswagen 
- e, sim, a preferência é por 
um veículo com embreagem. 

“Não tenho interesse em 
comprar um automático”, diz 
Gouveia, que antes do Polo 
já foi proprietério de carros 
das marcas Chevette, Monza 
e Corsa.

conforto é padrão dos modelos de luxo, mas já está presente em carros populares 

H ooligan é o termo 
pelo qual são co-
nhecidos os mem-

bros de torcidas organizadas 
na Inglaterra. Eles também 
são reconhecidos pela agres-
sividade e violência, aspectos 
marcantes do temperamento 
da nova geração da Triumph 
Speed Triple R, naked (sem 
carenagem) feita em Manaus 
pela marca britânica e tabela-
da a R$ 59.500.

O modelo ganhou acaba-
mento mais caprichado, atu-
alizações no visual e motor. 
O três cilindros de 1.050 cm3 
recebeu 104 modificações, 
como novos cabeçotes, câ-
mara de combustão, virabre-
quim e pistões - para reduzir 
os níveis de peso, vibração e 
ruídos. Com isso, houve ga-
nho de 7 cv e a potência pas-

sou a 140 cv.
Há uma nova peça escon-

dendo parte do escapamen-
to e materiais diferentes na 
finalização do painel de ins-
trumentos, além de peças de 
fibra de carbono, como os pa-
ra-lamas. Ou seja: o modelo é 
bem vestido como um lorde 
inglês.

Outras novidades são ace-
lerador eletrônico e um sis-
tema que permite optar en-
tre cinco modos de condução 
(estrada, chuva, sport, pista e 
o personalizável). O dispositi-
vo altera as resposta do acele-
rador e controle de tração.

No visual há novo defle-
tor sobre os faróis, para des-
viar o vento, luzes de LEDs de 
uso diurno, banco bipartido e 
espelhos fixados nas extremi-
dades do guidom. O proble-

ma é que isso atrapalha a pas-
sagem em lugares estreitos.

As pedaleiras recuadas 
deixam as pernas muito fle-
xionadas, o que é desconfor-
tável, diferentemente do bom 
posicionamento do guidom

Graças ao novo motor, o 
giro sobe rápido, em parte 
por causa do acelerador ele-
trônico, que deixou as respos-
tas mais diretas. No modo pis-
ta é fácil fazer a roda da frente 
levantar do chão em acelera-

ções fortes nas saídas de cur-
va. O câmbio de seis marchas 
tem engates curtos e precisos.

As suspensões da marca 
Öhlins com maior número de 
ajustes ajudam a melhorar a 
ciclística. A Speed Triple R é 
muito equilibrada e estável.

O quadro tubular de alu-
mínio foi mantido e, com ele, 
uma certa lentidão nas mu-
danças de trajetória. Outro 
pênalti é a capacidade do tan-
que, que foi reduzida em dois 
litros (agora cabem 5,5 l de 
gasolina).

Os freios a disco - duplos 
na frente, de 32 cm de diâ-
metro, e simples atrás (25,5 
cm) - também não mudaram. 
A frenagem está mais equi-
librada graças à introdução 
na dianteira de novas pinças 
monobloco.

// Potência

Triumph speed Triple R é uma moto nervosa 
DIVULGAÇÃO

FICHA TÉCNICA

Preço sugerido 
R$ 59.500
Moto 
1.050 cm³, 3 cilindros, 12V, 
gas.
Câmbio 
6 marchas
Tanque
15,5 litros
Peso 
192 quilos
Altura do assento 
82,5 cm
Comprimento 
2,07 metros

Prós: MOTOR
Mais potente e melhor 
nas respostas, deixou a 
condução da moto mais 
divertida.
Contras: ERGONOMIA
Pilotos altos sofrem com as 
pedaleiras muito recuadas, 
que causam cansaço.

// A moto já é fabricada em Manaus e está tabelada a R$ 59.500
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Aparato das forças de segurança terá apoio ainda 
das polícias Federal e Rodoviária Federal, além 
do Exército brasileiro e do Corpo de Bombeiros

Eleições municipais 
no RN irão contar 
com 3,5 mil policiais

T
rês mil policiais 
militares e ou-
tros 502  poli-
ciais civis esta-
rão envolvidos 

diretamente no esquema de 
segurança montado para o 
dia das eleições municipais 
de 2016 no Rio Grande do 
Norte. O aparato terá apoio 
ainda das polícias Federal e 
Rodoviária Federal, além do 
Exército brasileiro e do Cor-
po de Bombeiros.

O esquema foi debatido 
ontem na sede do Centro de 
Operações da Justiça Eleito-
ral, no Tirol, com represen-
tantes do Poder Judiciário e 
da Secretaria de Estado de 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Seded), além dos re-
presentantes de cada corpo-
ração envolvida da operação.

O objetivo maior do even-
to foi tirar as dúvidas que os 
magistrados designados para 
atuar nas zonas eleitorais ain-
da tinham sobre a segurança 
para o dia do pleito.

O comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Dan-
cleyton Pereira Leite, expli-
cou que a demanda de efeti-
vo da PM é maior porque os 
policiais da instituição lidam 
diretamente com as ações de 
transporte e proteção das ur-
nas eletrônicas.

Segundo ele, os 3 mil ho-
mens que irão participar da 
operação são um incremen-
to ao efetivo que normalmen-
te já realiza patrulhamento 
nas cidades potiguares. “Es-
ses 3 mil estarão só envolvi-
dos com urnas, diretamente”, 
confirma.

Ainda de acordo com 
Dancleyton Pereira Leite, 670 
desses policiais militares se-
rão deslocados para refor-
çar as atividades relativas à 
eleição no interior do esta-

do. A corporação irá, inclu-
sive, mudar o regime de tra-
balho no dia do pelito. “Esta-
remos todos em regime de 
prontidão”, complementa. Ou 
seja, toda a Polícia Militar está 
pronta para atuar em caso de 
necessidade.

“A Polícia Militar vai es-
tar nas sessenta e nove zonas 
eleitorais, são quase mil e qui-
nhentos de votação”, afirma o 
comandante geral.

O oficial informou ainda 
que, por solicitação do Tribu-
nal Regional Eleitoral, os po-
liciais chegam um dia antes 
nos municípios para receber 
os equipamentos eletrôni-
cos. “No sábado que antece-
de as eleições, por requisição 
do TRE, estaremos já nas ci-
dades para receber essas ur-
nas até 15h nos locais, de vo-
tação. O TRE está dando o su-
porte, como sempre faz. Vão 
ter 20 ônibus à disposição”, 
corrobora.

No que diz respeito à Po-
lícia Civil, que atua no mérito 
da investigação policial, 502 

policiais serão disponibiliza-
dos para a operação no esta-
do do Rio Grande do Norte.

O delegado geral da Polí-
cia Civil, José Claiton Pinho 
de Souza, disse que os mem-
bros da Polícia Judiciária vão 
dar suporte ao trabalho da 
Polícia Federal em todo o RN. 
“Onde a Polícia Federal não 
estiver, a Polícia Civil estará”, 
acrescenta.

O secretário titular da pas-
ta de Segurança Pública e De-
fesa Social, Ronaldo Lund-
gren, diz que desde maio as 
células da Secretaria se re-
únem com os membros do 
Tribunal Regional Eleitoral 
para definir a operação das 
eleições.

O desembargador Diler-
mano Mota, presidente do 
TRE, garante que as eleições 
transcorreram dentro de sua 
normalidade no Rio Grande 
do Norte. “Segurança garan-
tida com certeza, não pode-
ria ser diferente. O TRE está 
emanado com as forças de 
segurança”, declarou.

Questionado sobre o fato 
de as eleições municipais se-
rem normalmente mais acir-
radas e poderem gerar mais 
atrito entre correligionários 
rivais, Dilermano Mota afir-
mou ainda que não há como 
que se preocupar, pois o apa-
rato de segurança está prepa-
rado para responder a qual-
quer ato de ilegalidade.

“Os órgãos de Seguran-
ça estão preparados para o 
acirramento que é comum 
às eleições municipais, e esse 
acirramento não leva a ne-
nhum temor. A população 
pode ficar tranquila”, disse.

Ainda no plano de segu-
rança, o TRE aguarda a res-
posta da solicitação enviada 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) pedindo reforço da se-
gurança com as Forças Arma-
das para cidades que com-
põem 52 Zonas Eleitorais do 
estado. “De todo modo, o ci-
dadão pode ficar tranquilo, 
pois a segurança para as elei-
ções está garantida”, afirma o 
desembargador.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Esquema foi debatido com representantes do Poder Judiciário e da Secretaria de Estado de Segurança 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 623/2016

AAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Pregão Presencial - SRP nº
024/2016. Objeto o registro de preços para possível contratação de empresa
especializada para prestação de serviço de fornecimento e de organização de coffee break,
visando atender aos eventos que serão realizados pela Assembleia Legislativa do Estado do
Rio Grande do Norte. O pregoeiro
informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na
sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial
da AL/RN ( ) ou solicitado através do e-mail . Os
interessados que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo
edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 16 de setembro de 2016.
- Pregoeiro AL/RN

Objeto:

Data/hora: 30 de setembro de 2016 - 9h (nove) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0003/2016 - CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto

AVISO

realizará em 21 de outubro de 2016, às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos serviços, com fornecimento de material da primeira etapa da
solução para redução do teor de nitrato no bairro Pajuçara na Zona Norte de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0019 - S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações
e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site
na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a
partir do dia 20 de setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de outubro de 2016. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no .

Natal/RN, 16 de setembro de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de
engenharia para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE),
nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento
Riachão e Assentamento Manibu, no município de Ceará-Mirim/RN

no dia 21/09/2016, as 10h00

Adeline Marielle Pereira de Macedo

AVISO DE ABERTURA DE PROPOSTAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

O MUNICIPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
referente a Concorrência Pública nº 001/2016, objetivando a

, torna público,
considerando a decisão administrativa de recurso interposto, a realização da abertura de
propostas a ser realizada , na Sala de Licitações desse município,
na Rua Heráclito Vilar, 697, 1ºAndar, Centro, Ceará-Mirim/RN. Maiores informações através do
telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de agosto de 2016
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

contratação de empresa de engenharia para
realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas
comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento
Riachão e Assentamento Manibu, no município de Ceará-Mirim/RN)

mantendo a inabilitação

Prefeito Municipal

AVISO DE DECISÃO ADMINISTRATIVA
CONCORRÊNCIA 001/2016

Referente ao recurso interposto à Concorrência Pública nº 001/2016, Processo
Administrativo nº 5183/2016 - Objeto:

- o PREFEITO
MUNICIPAL acata o parecer da Procuradoria do Município para conhecer e não prover o
recurso interposto pela empresa PG CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI - EPP,

da empresa recorrente.

ANTÔNIO MARCOS DE ABREU PEIXOTO

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de setembro de 2016, às 14h30min*.

2º LEILÃO: 07 de outubro de 2016, às 14h30min*.         *(horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 26/11/2007, 
cujos Fiduciantes são ALEX SANDRO RODRIGUES DA SILVA, CPF/MF nº 838.324.674-91, e sua 
esposa EUDIJANINE KATEUSE SOUZA DAS CHAGAS RODRIGUES, CPF/MF nº 031.021.784-99, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 883.749,58 
(Oitocentos e oitenta e três mil, setecentos e quarenta e nove reais e cinquenta e oito centavos - atu-
alizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Unidade autônoma de nº 13, com 
299,90m² de área total de construção, integrante do “Condomínio Ponta Negra Boulevard”, situado 
na Rua Dr. Múcio Villar Ribeiro Dantas, nº 500, Ponta Negra - Natal/RN, melhor descrito na matrícula 
nº 22.351 do Cartório de Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance míni-
mo igual ou superior a R$ 1.098.317,42 (Um milhão, noventa e oito mil, trezentos e dezessete reais e 
quarenta e dois centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar 
no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 
24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

A Campanha Nacional 
de Multivacinação em 
Natal começa a par-

tir da próxima segunda-fei-
ra (19) e se estende até o dia 
30 de setembro. Com o tema 
“Todo mundo unido, fica pro-
tegido”, a campanha será re-
alizada em todas as unida-
des de saúde do município, 
com o dia D previsto para 24 
de setembro. A Campanha 
Nacional de Multivacinação 
tem a intenção de incentivar 
a atualização das cadernetas 
de vacinação de crianças e 
adolescentes.

O objetivo da campanha 
é mobilizar os pais ou res-
ponsáveis a levarem seus fi-
lhos para atualizar o car-
tão de vacinação. Este ano, a 
ação será voltada para meno-
res de cinco anos, para meni-
nas de nove anos e adolescen-
tes de 10 a 15 anos incomple-
tos. Com a campanha de va-
cinação, espera-se a reduzir 
o número de não vacinados 

para as diferentes vacinas, au-
mentar a cobertura vacinal 
nas crianças e adolescentes e 
melhorar a homogeneidade e 
oportunizar o acesso às vaci-
nas do Calendário Nacional 
de Vacinação.

O calendário nacional de 
vacinação é composto pelas 
seguintes vacinas: BCG, hepa-
tite B, penta, poliomielite ina-
tivada, poliomielite oral, rota-
vírus humano, pneumocóci-
ca 10, meningocócica C, febre 

amarela, tríplice viral, tetravi-
ral, DTP, hepatite A, antitetâni-
ca, dTpa e HPV.

Para as crianças menores 
de cinco anos serão ministra-
das as seguintes vacinas: BCG, 
hepatite B, Penta, VIP, VOPb, 
rotavírus humano, pneumo-
cócica 10 valente, meningocó-
cica C conjugada, febre ama-
rela, tríplice viral, DTP e hepa-
tite A. Para crianças de 9 anos 
e adolescente de 10 e meno-
res de 15, serão disponibiliza-
das as seguintes vacinas: he-
patite B, febre amarela, tríplice 
viral, dT, dTpa e HPV.

Para que as crianças e 
adolescentes sejam atendi-
dos durante a campanha, bas-
ta que os responsáveis procu-
rem a unidade de saúde mais 
próximas de suas residên-
cias e levem a caderneta de 
vacinação.

Em janeiro de 2016, o mi-
nistério promoveu alteração 
no esquema vacinal de qua-
tro vacinas: poliomielite, HPV, 

meningocócica C (conjuga-
da) e pneumocócica 10 va-
lente. O Calendário Nacional 
de Vacinação tem alterações 
rotineiras e periódicas em 
função de mudança na situa-
ção epidemiológica, nas indi-
cações das vacinas ou na in-
corporação de novas vacinas.  
tecidos de um bebê que nas-
ceu com microcefalia no Ce-
ará e logo depois veio a óbito. 
Além disso, o vírus foi identi-
ficado no líquido amniótico 
de outras duas gestantes da 
Paraíba, cujos bebês também 
tiveram microcefalia, além de 
outras evidências dessa asso-
ciação. Assim que foi cons-
tatada essa relação, o gover-
no brasileiro reforçou as me-
didas de prevenção, combate 
e controle do Aedes aegyp-
ti, transmissor do Zika. As in-
vestigações continuam para 
conhecer melhor como o ví-
rus se comporta no organis-
mo humano, principalmente 
durante a gestação.

// Saúde

Campanha de Multivacinação 
começa segunda-feira em Natal

// Campanha se estende até o 
dia 30 de setembro

MURILO BORCAL
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EsportEs

Com tradição no surfe mundial, RN produz novos talentos que podem em pouco 
tempo surpreender no esporte; NOVO conta a história de três deles, três jovem 

criados e 'batizados' nas águas mornas da Praia de Ponta Negra

Nosso surfeM
ateus Sena, 
de 14 anos, 
Victor Cos-
ta, de 16, e 
Emanoel To-

bias, de 18, são amigos de lon-
ga data. Os três diariamente 
mantêm uma rotina sagrada: 
sair de casa com uma prancha 
na mão para surfar no mar de 
Ponta Negra. É todo dia mes-
mo. “Já estou criando escama”, 
brinca Victor.  Mais do que um 
hobby, os três são a esperança 
de um futuro ainda mais pro-
missor do estado no surfe.

Eles estão nessa onda por 
prazer. Eles gostam de estar 
no mar por horas a fio. Duran-
te a entrevista, se sentem mui-
to à vontade na praia de Pon-
ta Negra. É como se fosse a se-
gunda casa deles. A referência 
do trio sempre esteve em casa. 
Eles são filhos de pais surfistas. 
Por isso, nunca sofreram com 
o preconceito dentro do lar. 
Muito pelo contrário, apenas 
incentivo. 

A história de Emanoel To-
bias se mistura fortemente 
com o do dia a dia das areias 
de Ponta Negra. Ele mora na 
Vila de Ponta Negra e o pai 
dele trabalha na orla. “Meu 
pai tem um quiosque aqui na 
praia de Ponta Negra. Quan-
do chegavam as férias, eu fica-
va com ele por lá. Aí ele foi me 
influenciando e comecei a sur-
far”, conta Emanoel, que subiu 
na prancha pela primeira vez 
antes dos 10 anos de idade.

O mais novo do trio tam-
bém foi quem começou mais 
cedo no esporte. Mateus tem 
14 anos de idade e é visto por 
muitos como um fenômeno 
no esporte. Há um mês, por 
exemplo, na 1ª etapa do Cir-
cuito Cearense de Surfe 2016, 
que aconteceu na praia de Ta-
íba, ele conquistou o título do 
sub-14, do sub-16 e ficou com 
o vice-campeonato do sub-18. 

Para se ter ideia de quão 
precoce ele é, a primeira vez 
em que Mateus Sena subiu 
numa prancha foi aos três 
anos de idade, sempre acom-
panhado do pai Eros Sena, que 
é seu treinador até hoje.  Com 
cinco anos, disputou sua pri-
meira competição e logo de 
cara levantou dois troféus na 
Paraíba. 

“Meu pai vinha pra praia 
e surfava todos os dias.  E eu, 
bem pequeninho, via ele sur-
fando e fui pegando gosto por 
aquilo. E pensei: ‘quero apren-
der também’.  E estou até hoje 
surfando junto com ele”, conta 
Mateus.

Victor Costa teve o apoio 
do pai surfista e da mãe, que 
o matriculou em uma escoli-
nha de surfe quando criança. 
O difícil mesmo foi convencer 
a avó.  

“Eu ia escondido e quan-
do eu voltava pra casa e chega-
va na metade do caminho, ela  
já estava esperando pra me ba-
ter”, lembra. “Depois do meu 
primeiro campeonato, ela li-
berou, meu pai falou com ela”, 
conta. 

As histórias do trio são pró-
ximas até na própria realidade 
do início do esporte. E é o refle-
xo de uma proximidade  geo-
gráfica também. “Todo mundo 
aqui mora perto. É um quartei-
rão ao lado do outro. Acho que 
um mora a 200 metros do ou-
tro só”, conta Mateus.

A comunidade do surfe, 
em si, é acaba sendo formada 
dentro das próprias casas, pela 
inspiração dos pais. E a Vila de 
Ponta Negra, onde eles mo-
ram, é o berço dessa condução 
ao mar. 

“Se você pegar 100 pessoas 
da vila, 80 surfam. E as outras 
20 estão querendo aprender”, 
diz Victor. “E são todos amigos”, 
acrescenta Emanoel.  

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Filhos de pais surfistas, com ponta Negra como a segunda casa, os três atletas já começam a despontar no cenário brasileiro do esporte 
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O surfe no Rio Grande do 
Norte sempre teve tradição, 
mas Natal ainda sofre com 
a escassez de competições. 
De cabeça, eles lembram 
apenas uma competição 
oficial que regularmente 
acontece na cidade no ano. 
Outros circuitos, vez ou 
outra aparecem, mas com 
pouca regularidade. 

O pai de Mateus Sena, 
por exemplo, já promoveu 
uma competição para 
alavancar o esporte por 
aqui. “Exatamente por essa 
carência de campeonato 
de surfe aqui em Natal 
de Campeonato, meu pai 
resolveu fazer”, explicou.

Apesar disso, o estado 
tem conseguido exportar 
nomes como Jadson André 
e Ítalo Ferreira para o WTF. 
E eles acreditam que as 
próximas gerações serão tão 
fortes quanto. 

 “O nível muito alto. Está 
vindo uma geração boa”, 
antecipa Emanoel.  “A gente 
tem atletas de ponta para 
brigar por títulos mundiais 
sub-16, sub-18. A gente 
tem nível, sim. Eu, Vitinho, 
Tobias. Está chegando um 
garoto mais novo agora, da 
sub-10, chamado Alisson 
Mateus, que surfa muito. 
Tem também o Vitor Santos, 
que tem sete anos e é 
realmente um fenômeno. O 
menino tem só sete anos e 
surfa muito”, explica Mateus.

Além da falta de 
competições, as escolinhas 
tbm são poucas. “É mais 
cada um por si mesmo”, diz 
Mateus. Mas alguns projetos 
recentes merecem o elogio 
e o apoio dos meninos, que 
buscam contribuir para a 
evolução do surfe também da 
nova geração. 

 “Tem a Escolinha 
Morro do Careca, que a é 
do Jorge Henrique. A gente 
mesmo já fez campeonatos, 
‘surfe-treino’ pra galera, já 
doamos algumas coisas 
para as crianças. Tem muitas 
crianças. Muito novas 
mesmo, entre 7 e 10 anos. 
E tem uma atleta muito 
pequeninha, a Maria Clara, 
que tem 7 ou 8 anos, que 
começou lá na escolinha 
e hoje já está ganhando 
campeonato”, comemoram 
os garotos.

As crianças iniciam no 
surfe na mesma idade que 
eles, em média, começaram. 
Agora já evoluído, a 
expectativa é alta tal qual 
pode acontecer com a 
futura geração. “A gente vem 
treinando desde pequeniniho 
para chegar nisso [Circuito 
Mundial] e o mais longe que 
a gente puder. E agora com as 
Olimpíadas, o maior evento 
de todos os tempos, a gente 
ganha muito espaço”, diz 
Mateus.

Atualmente, eles já com-
petem com freqüência em 
competições a nível regional, 
nacional e até mundial. Os 
três têm muito claro na cabe-
ça que querem levar o surfe 
como profissão na vida. “Não 
me vejo fazendo outra coi-
sa”, diz Victor. “Eu levo minha 
vida pra isso todo dia”, acres-
centa Emanoel. 

Hoje o cenário brasileiro 
do surfe ganhou muita força 
depois dos títulos mundiais 
de Gabriel Medina e Adria-
no de Souza. E os garotos so-
nham em chegar na WTF 
(o circuito mundial), e, ago-
ra, também nas Olimpíadas, 
onde o esporte entrará a par-
tir de 2020.

Mateus Sena, por exem-
plo, nos seus 14 anos de ida-
de, tem números já expres-
sivos dentro das águas, mas 
segue imerso no entendi-
mento diário do esporte. “Os 
brasileiros que estão dentro 
do circuito mundial a gente 
vê como ídolos. Pra gente, es-
tar assistindo aquelas pesso-
as ali é muito importante por-
que a gente vê o que os me-
lhores do mundo fazem pra 
serem os melhores do mun-
do”, diz. 

Tanto que daqui para o fi-
nal do ano, a ideia dele é não 
participar mais de qualquer 
competição, mas treinar para 
começar o ano seguinte for-
te. “Mas agora o meu foco é 
treinar. Fazer viagens. Gastar 
o dinheiro para treinar, via-
jar, evoluir o surfe e deixar as 
competições um pouco de 

lado neste resto de ano e fo-
car nos treinos para chegar 
no próximo ano bem e com 
força total já pro Pro Junior, 
que é o sub-18”, diz.

Hoje, eles ainda são sur-
fistas amadores – disputam 
competições das categorias 
de base, até pela idade.  Ape-
nas Emanoel Tobias, que tem 
18 anos, se profissionalizou e 
já ficou com o terceiro lugar 
do Circuito Cearense de Sur-
fe 2016, no mês passado.

A realidade atual para vi-
ver do esporte, que é o que 
eles querem, só tem uma sa-
ída: o patrocínio. Os três con-
tam com apoio para ajuda de 
custo em viagens de compe-
tições. Mas para se tornarem 
profissionais que vivem do 
esporte de fato, terão que che-
gar ao alto nível.  “A nível de 
estado não, mas nacional dá 
[pra viver do esporte]. Princi-
palmente depois da volta do 
Circuito Brasileiro Profissio-
nal”, explica Victor. “Você tem 
que ter um patrocínio mui-
to grande, porque é um custo 
muito alto de passagem. Tem 
que pagar com estadia, ins-
crição de campeonato tam-
-bém”, completa. 

A outra solução é simples, 
porém bem mais complica-
da. “Se você não tiver patro-
cínio, você tem que ser um 
surfista muito bom. É um di-
nheiro bom pra você conse-
guir comprar sua passagem 
e ir para outros eventos. Caso 
contrário você não vai conse-
guir ir muito longe sem o pa-
trocínio”, alerta Mateus.

é onda braba

Surfe como vida e profissão

//Mateus sena, 14 anos, disputa torneios com atletas mais velhos

// Emanoel tobias, 18 anos, é surfista profissional 

// Victor Costa, 16 anos, ainda amador mas em busca de patrocínios

Escola 
potiguar 
de surfe



Natal, Sábado, 17 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    13Esportes

Em situação delicada, Alvirrubro precisa amanhã vencer o Remo, em Belém, 
para evitar rebaixamento para Série D sem depender de outros resultados

América joga 
a vida na Série C 
N

em o mais oti-
mista torcedor 
americano ima-
ginaria uma si-
tuação tão de-

licada na última rodada da 
fase de grupos da Série C do 
Campeonato Brasileiro. O 
Dragão encara o Remo ama-
nhã, às 19h, em Belém-PA, e 
precisa vencer para não ser 
rebaixado para a Série D sem 
depender de qualquer outro 
resultado.

Um desafio dos mais di-
fíceis, já que o time paraen-
se ainda briga para se classifi-
car para as quartas de final da 
competição e a promessa é de 
que o estádio Mangueirão re-
ceba mais de 30 mil pessoas. 

Na oitava posição na ta-
bela, o América precisa ven-
cer para escapar do rebaixa-
mento. Em caso de empate, 
terá de torcer por um empa-
te entre Salgueiro e Confian-
ça, em Aracaju-SE. Se perder, 
só uma derrota do Confian-
ça salva a pele do Dragão da 
Quarta Divisão. Todas essas 
partidas acontecem no mes-
mo horário para evitar proje-
ções de resultados de outros 
confrontos. 

Depois de duas derrotas 
em casa contra concorren-
tes diretos, que deixaram o 
América à beira da Série D, o 
torcedor tem uma estatística 
em que pode se agarrar nes-
te jogo decisivo: o desempe-
nho fora de casa.

O Dragão é o time que 
mais venceu (e mais pon-
tuou) como visitante no Gru-
po A da Série C do Brasilei-
rão. Foram três vitórias em 
oito jogos disputados até 
aqui. Nenhuma outra das 
dez equipes tem um desem-

Leonardo Erys 
Do NOVO

// O América é o time que mais venceu jogando fora de casa no Grupo A da Série C do Brasileirão

FOTOS: FRANKIE MARCONE

O QUE SERÁ

América perde 
para o Remo
Se o Dragão sair 
derrotado da partida 
em Belém, só existe 
uma possibilidade de 
não ser rebaixado: se 
o Salgueiro vencer o 
Confiança no estádio 
Batistão, em Aracaju, 
por qualquer placar. 
Em caso de empate ou 
vitória do time da casa, 
o Alvirrubro jogará a 
Série D em 2017.
Precisa: vitória do 
Salgueiro

 América empata 
com o Remo
Caso o time do 
técnico Diá consiga 
conquistar um empate 
diante do Remo, terá 
duas possibilidades 
de se manter na 
Terceira Divisão. 
A primeira e mais 
simples: Confiança e 
Salgueiro precisam 
empatar no estádio 
Batistão. A segunda 
é se o Salgueiro 
vencer o duelo. Caso 
o Confiança saia com 
a vitória, o América 
estará rebaixado 
apesar do empate.
Precisa de qualquer 
empate entre Salgueiro 
e Confiança ou vitória 
do time pernambucano

América vence o 
Remo
Uma vitória mantém 
o time na Série C 
independente do 
resultado do jogo entre 
Confiança e Salgueiro.

FICHA TÉCNICA

Remo América
Fernando Henrique; 
Levy, Chicão, Max e 
Wellington Saci; Yuri, 

Michel Schmöller, 
Flamel e Marcinho; 
Fernandinho e João 

Victor.
Técnico: 

Waldemar Lemos

Ricardo; Danilo Baia, 
Maracás, Lucas Bahia e 
Danilo; Leomir, Magno, 

Jussimar e Thiago 
Potiguar; Romarinho e 
Luiz Eduardo (Felipe 

Macena).
Técnico: 

Francisco Diá

Estádio: Estádio Mangueirão, em Belém-PA. 
Hora: 19h. Árbitro: Rodrigo Guarizo- SP

penho tão bom quando joga 
fora de casa. 

AMÉRICA
E o Alvirrubro irá precisar 

manter esse ritmo para es-
capar da Série D, caso quei-
ra depender só de si. As três 
vitórias foram conquistadas 
contra o River-PI, o Confian-
ça e o Botafogo-PB. Além dis-
so, o time ainda conseguiu 
um empate diante do Cuiabá 
longe de Natal. Ao todo, são 
três vitórias, quatro derrotas 
e um empate como visitan-
te. E duas dessas três vitó-
rias longe de casa foram sob 
o comando do técnico Fran-
cisco Diá.

A situação hoje é mais 

crítica. Para conseguir se re-
erguer, o Dragão reuniu ex-
-presidentes do clube nes-
ta semana para dar apoio ao 
elenco. Dois deles (Eduardo 
Rocha e Alex Padang), inclu-
sive, estarão presentes no es-
tádio Mangueirão. 

O treinador Francisco 
Diá não poderá contar com o 
capitão da equipe, o zagueiro 
Cléber, que foi expulso na ro-
dada anterior. Na vaga, a ten-
dência é de que Lucas Bahia 
seja o substituto. Sem mais 
desfalques, o time deve ter a 
mesma base das últimas ro-
dadas, com a possibilidade 
da entrada do volante Felipe 
Macena na vaga do atacante 
Luiz Eduardo.

O ABC encara o ASA-
-AL, amanhã, às 19h, 
de olho na liderança 

do Grupo A da Série C. Uma 
vitória – ou até um empate – 
pode garantir o Alvinegro no 
topo da tabela, com a vanta-
gem de pegar o pior classifi-
cado do Grupo B nas quartas 
de final. Atualmente na se-
gunda posição, o time do téc-
nico Geninho precisa torcer 
por um resultado adverso do 
Fortaleza, que encara o Bo-
tafogo-PB, na cidade de João 
Pessoa.

A expectativa é de casa 
cheia no Frasqueirão. Ontem, 
o clube já havia vendido mais 
de quatro mil ingressos para 
o jogo. E probabilidade de 
casa cheia trouxe uma polê-
mica no Frasqueirão.

A Justiça determinou que 
as bilheterias do estádio Fras-
queirão sejam fechadas ama-
nhã, no dia do jogo, às 15h – 
quatro horas antes da partida. 
A decisão é uma notificação 
do Juizado Especial do Torce-
dor, seguindo recomendação 

da Polícia Militar, para jogos 
em que o público seja supe-
rior aos seis mil pagantes.

A intenção é de que a 
frente do estádio fique livre 
apenas para torcedores que 
estão com os ingressos em 
mãos e já irão entrar em cam-
po diretamente, evitando tu-
multos. A diretoria do ABC, 
assim, se comprometeu a co-
locar novos pontos de vendas 
para quem busque comprar o 
ingresso das 15h às 21h, ho-
rário que o jogo terá início. Os 
pontos de venda, no entanto, 
ainda não haviam sido divul-
gados até o fechamento des-
ta edição.

Dentro de campo, o time 
do técnico Geninho tenta 
manter a boa fase. Sem per-
der há seis jogos, o ABC se 
credenciou como um dos fa-
voritos ao retorno à Série B do 
próximo ano. 

Já classificado, o time só 
tem como objetivo nesta ro-
dada, diante do ASA, termi-
nar a fase de grupos na pri-
meira colocação. E o princi-

pal desfalque neste desafio 
será o atacante Jones Cario-
ca, artilheiro da competição 
com 10 gols, que está suspen-
so pelo terceiro cartão ama-
relo. A tendência é de que o 
atacante Michel Henrique 
faça sua estreia como titular 
pelo Alvinegro na função. Ou-
tra possibilidade é a entrada 
do meia paraguaio Eduardo 
Echeverria na vaga. 

“Eu encaro como uma 
grande oportunidade. O Jo-
nes é o goleador da Série C, 
tem que estar no nosso time, 
mas está suspenso nesse jogo 
para voltar no mata-mata. Se 
eu tiver a chance de jogar, vou 
me dedicar bastante”, avaliou 
Michel Henrique.

O técnico Geninho tam-
bém estudou a possibilida-
de de poupar o zagueiro Léo 
Fortunato e o volante Felipe 
Guedes. Ambos estão pen-
durados e podem perder o 
primeiro jogo da fase mata-
-mata caso recebam o car-
tão amarelo no encontro de 
amanhã. 

// Frasqueirão

ABC encara o ASA 
de olho na liderança 

FICHA
TÉCNICA

ABC

ASA

Edson; Filipi Sousa, Léo 
Fortunato (Tiago Sala), 
Cleiton e Alex Ruan; 

Pedra, Guedes (Márcio 
Passos) e Lúcio Flávio; 

Erivélton, Michel 
Henrique e Nando. 

Técnico: 
Geninho.

Thiago Braga; Júnior, 
Willames José, Rayan 

e Igor; Jorginho, 
Ramalho, Diogo e 

João Paulo; Rafael e 
Reinaldo.
Técnico: 

Paulo Foiani

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em 

Natal-RN Hora: 19h. 
Árbitro: Rodrigo 
Carvalhaes de 
Miranda - RJ

// A expectativa é de casa cheia amanhã no Frasqueirão 
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BOBFLASH

// Robinson Faria fez uma homenagem nas redes sociais ao neto 
Pedro - filho do deputado Fábio Faria e da apresentadora e herdeira 
do SBT Patrícia Abravanel - que completou dois anos nesta última 
semana. “Como passa rápido”, comentou o governador

// Miss Dany marcando presença no Cassino de Chrystian de Saboya

// Deputado Kelps Lima, candidato a prefeito de Natal, registrando a 
chegada da lua cheia na praia da Redinha

// Blogueira potiguar Flávia Pípolo participando do II Circuito Fashion Verao 2017, em Roma, na Itália

Sobre a 
informação 

divulgada pelo 
Ministério do 
Trabalho de 
que o Brasil 
perdeu 1,51 

milhão de 
empregos 

com carteira 
assinada em 
2015, o pior 

resultado em 
31 anos, desde 

1985: 

UOL Notícias:
“Grande maioria 

das vagas 
fechadas em 
2015 atingiu 

jovens de 18 a 29 
anos”

Brasil 247:
“Golpe custou 
1,5 milhão de 
empregos ao 

País. Esse foi o 
preço da aliança 

Cunha-Aécio”.
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>> Protegidos
Desde este sábado (17), nenhum candidato a prefeito, vice-
prefeito ou vereador poderá ser detido ou preso, salvo em 
flagrante delito. A medida faz parte de dispositivo do Código 
Eleitoral (Lei nº 4.737/65).
Segundo o ministro Admar Gonzaga, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a medida “é para que a prisão não seja 
utilizada como elemento de constrangimento político, 
afastando o candidato da campanha, o que não pode ser 
admitido em uma democracia”.

>> Pouco representadas
O site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divulgou em 
suas redes sociais, na última semana, dados sobre o perfil 
dos candidatos que disputam as eleições no Nordeste.
Entre os números apresentados, chama a atenção a 
diferença gritante entre o número de homens e mulheres 
candidatos nesta região: 69% são do sexo masculino e 
apenas 31% do sexo feminino.

>> Quase nada
Outro detalhe que chama a atenção nas estatísticas 
apresentadas pelo TSE está relacionado à cor/raça dos 
concorrentes. No Nordeste, apenas 0,31% dos candidatos 
são indígenas, enquanto que 59,48% são pardos, 29,59% 
brancos e 10,13% negros.

>> Maioria  
Os dados do TSE sobre os candidatos nordestinos também 
dizem respeito ao estado civil deles: mais da metade são 
casados, ou 52%.

>> TV referência  
A TV Assembleia no RN tem servido de exemplo para 
emissoras legislativas do país. Nesta sexta-feira (16) o 
modelo de gestão, estruturação, programação e produção 
da emissora foram apresentados para uma equipe de 
técnicos da Assembleia Legislativa de Pernambuco 
(ALEPE), que prepara uma reordenação de sua emissora 
legislativa.
“Servir de exemplo para outras emissoras legislativas no 
Brasil é sempre motivo de orgulho e de satisfação para a 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte. Assim tem 
sido com vários projetos e ações legislativas potiguares”, 
ressaltou o presidente da Casa, o deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB).

>> Menu 
gourmet  

A Freddy’s Burger 
& Steak House está 
com novidades no 

cardápio para o 
horário do almoço. 

A casa preparou 
alterações no 

menu gourmet 
e funcional, 

acrescentando 
ainda mais opções  

com preços 
acessíveis para o 

cliente desfrutar. Os 
pratos irão estrear 

nesta terça-feira 
(20).

>> Food 
Fashion Art

Gastronomia, 
moda e arte se 
encontram no 

Natal Shopping 
de 21 a 30 de 

setembro, durante 
a primeira edição 
do Food Fashion 

Art. O evento chega 
com a primavera 
para anunciar o 
lançamento das 

novas coleções das 
marcas presentes 
no mall, promover 

intervenções 
artísticas para 

interagir com o 
público, shows 

musicais gratuitos, 
promoções e 

combos especiais 
nos restaurantes 

da Praça de 
Alimentação.

>> Itália  
em Natal

A Festa de 
San Gennaro 
chega ao Rio 

Grande do 
Norte para 
criar uma 
interação 
entre os 

moradores 
da capital, em 

especial os 
descendentes 

de Italianos, 
com a 

gastronomia 
italiana e seus 

costumes, 
numa noite 

especial 
com alegria, 

música, 
gastronomia e 
ainda caráter 
beneficente. 
A primeira 
edição será 

realizada com 
uma festa de 

rua italiana, no 
próximo dia 

24, a partir das 
19h, no bairro 
de Petrópolis. 

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “Eleições 2016: PT padroniza 
defesa de Lula e distribui a candidatos”

...do Senado Federal: “Mulheres querem proporcionalidade 
em cargos de destaque do Judiciário”;

...do Jornal do Brasil: “TSE só julgará contas da chapa de 
Dilma e Temer em 2017”.
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Chrystian
de Saboya

Um dia de sol, um rio lindo 
logo ali e a vontade de dar 
um mergulho.
E mergulho.
E fim.
Em instantes uma vida se 
vai, o sangue no coração 
se esvai – a felicidade, que 
deveria ser uma constante, 
nos ameaça para sempre – 
e vai.
A dor nos atravessa a alma, 
o estômago contorce-se em 
socos – e uma família linda, 
unida há treze anos, em treze 
segundos... vai.

Por isso sou esse exagero.
E escolhi a felicidade como 
tema da minha vida – 
mesmo que tantos critiquem 
a esmo o que, sinceramente, 
nem ouço.
Não divido em prestações 
esse caminho, não carrego 
senões, não engaiolo dores, 
dissabores, passarinhos. 
Todos os dias me jogo com 
força, na raça, salto, pulo, 
canto e se vontade me chega, 
vontade me abraça.
Não sou de freios, de arreios, 
de meias verdades. Não vou 
até o meio do caminho, não 
escrevo uma linha para 
agradar, não faço, pela 
metade, certos carinhos.
E se desejos me beijam, 
desejos me enlaçam.
Se o rio está bom remo, se 
a tábua de maré está boa... 
surfo.
Se vontade de tomar 
champanhe na segunda 
chega, tomo.
E se sol, Lua e festas me 
convidam, devoro, como.

Porque de repente tudo 
passa.
A vida, dum mergulho 
nos desabraça – e a morte, 
sempre tão cúmplice, nos 
traça.

Escolhi viver, festejar, 
escrever poesia, morrer de 
amor.
Pelo meu amor, a letra K... 
que de viver me estilhaça, 
me atiça, me amassa. 

A fórmula 
do amor

Sandra e 
Sami Elali

Merien e 
Esam Elali

 Bibiana, Arlequim 
e Priscila: três 

amores

De folga das 
ondas, da Pipa, 
Fernando 
Miliari e Bia

 Ricardo Leite

Valdemi 
Marinho e 
Lara Luana: 
gratidão

O galã Adriano 
Gaspar: oh família 

para eu querer 
bem

Meus 
queridos 
Hermance 
e Brena

 Bruno Costa, Vamila Vogue, Dani Tatoo de Saboya e Victor Hugo

O abraço das 
divas Kyara e 

Tereza Vale

Os Moreira 
Galvão 

Valfran e Ana 
Selma
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Cultura

Morte do ator Domingos Montagner comoveu a classe artística do RN. Ele era 
casado com a atriz potiguar Luciana Lima e costumava passar as férias em Natal

As raízes potiguares 
de Montagner

A 
morte repentina 
do ator 
Domingos 
Montagner, 
encontrado sem 

vida nas águas do Rio São 
Francisco, em Sergipe, após 
um mergulho para descansar 
do fim das gravações de 
Velho Chico, folhetim das 21h 
exibido pela Rede Globo, no 
qual era protagonista, vivendo 
o personagem "Santo", 
comoveu a classe artística 
natalense.

O ator era casado com 
a atriz e produtora cultural 
potiguar, ex- integrante da 
Cia Clowns de Shakespeare, 
Luciana Lima, há cerca de 15 
anos. O casal se conheceu em 
1999, quando o ator visitou a 
capital potiguar pela primeira 
vez com a sua Cia de Teatro 
Circense, a “LaMínima”, 
formada por ele e Fernando 
Sampaio. Em 2017 a dupla de 
palhaços completaria 20 anos 
de palco.

Naquela época Montagner 
esteve na cidade para 
participar do I Encontro 
Nacional de Teatro de Natal, 
encerrando o festival em um 
domingo, 15 de agosto na 
Rua Frei Miguelinho (Ribeira) 
participando de um projeto 
cultural denominado “Na 
Rua da Casa” que tinha o 
objetivo de angariar fundos 
para a construção da Casa 
da Ribeira. O espetáculo 
apresentado foi também 
um dos mais conhecidos da 
dupla, o LaMínima Cia de 
Ballet.

A atriz Luciana Lima, 
integrante dos Clowns de 
Shakespeare e da equipe a 
frente da Casa da Ribeira na 
época foi a responsável por 
buscar os atores no aeroporto 
e o amor foi instantâneo. 
Hoje, o casal tem três filhos, 
os pequenos Léo (11), 
Antônio (7) e Dante (4).

A segunda vez de 
Domingos em Natal com a 
LaMínima ocorreu em 2002, 

também através da Casa da 
Ribeira, quando a dupla de 
palhaços esteve em Natal 
apresentando novamente o 
“LaMínima Cia de Ballet” e 
também o espetáculo “à La 
Carte”, realizando ainda uma 
oficina de iniciação teatral 
dentro do projeto Cena 
Contemporânea.

Justamente pela ligação 
afetiva com a capital potiguar, 
Natal sempre estava na rota 
da família, que geralmente 
costumava passar as férias em 
solo potiguar, sempre que a 
agenda de gravações do ator 
permitia.

A Cia Clows de 
Shakespeare e seus 
integrantes foram os 
primeiros a lamentar o 
falecimento repentino do 
ator através das redes sociais. 
Em uma postagem no perfil 
oficial do grupo no instagram 
(@teatroclowns), a Cia presta 
solidariedade à Luciana Lima.

“Toda nossa solidariedade, 
amor e abraços mais ternos à 
nossa querida Luciana Lima, 
que foi integrante dos Clowns, 
e ao seus filhos, Antônio, 
Leo e Dante! Força meus 
queridos. Aqui em Natal 
estamos todos mandando 
muitas energias! Domingos, 
querido, descanse em paz”, diz 
parte da postagem.

Pelo Facebook, o diretor 
da Cia, Fernando Yamamoto 
desejou força a toda a família, 
e também ao companheiro 
de palcos de Domingos, 
Fernando Sampaio.

“Ó senhor, parece que ao 
seu lado você quer mesmo 
os melhores. Domingos não 
era só um grande artista, era 
um homem bom, desses 
que faz muita falta. Vá em 
paz querido, aqui na terra 
você foi poesia, foi arte, foi 
leveza, foi exemplo de tudo 
que precisamos para sermos 
melhores”, publicou a atriz 
Titina Medeiros, integrante 
dos Clowns e também 
confirmada no próximo 
folhetim que irá substituir 
Velho Chico na faixa das 21h 
na Rede Globo.

“Fico pensando em Lu, 
nas crianças, em Fernando 
Sampaio seu companheiro 
de tantos anos no La Mínima, 
penso nos companheiros de 
Velho Chico que terão que 
finalizar a novela no meio 
de tanta dor e tristeza. A 
classe artística brasileira está 
enlutada pela perda desse 
irmão tão querido”, lamentou 
Titina no resto da postagem.

Também integrante dos 
Clowns de Shakespeare, o 
ator Dudu Galvão desejou 
força para a família. “Quando 
morre um artista tão lindo 
e íntegro assim, morre um 
pouco de todos nós. Força 
e serenidade para Lu e seus 
filhotes. Um grande palhaço 
mudo vai nos deixar imensas 
saudades. Vai em paz querido 
Domingos. Estamos todos 
enlutados”, escreveu em seu 
perfil no Facebook.

Já o produtor cultural 
Marcílio Amorim, relembrou 
de quando assistiu a 
apresentação do LaMínima 
em 1999 e interagiu com 
Domingos em cena.“Em um 
dos momentos do espetáculo, 
o Domingos me escolheu 
e me tirou da plateia para 
ajudar ele em uma das cenas. 
A minha função era segurar 
uma escada e deixar ele fazer 
graça. Ganhei um abraço 
suado do Palhação engraçado 
como agradecimento e o 
ato da escolha transformou 
aquele espetáculo, aquele 
momento e aquele palhaço 
em algo inesquecível pra 
mim. Luz para Domingos, 
para Luciana e para as três 
crianças deles”, comentou.

Um dos diretores da 
Casa da Ribeira, Gustavo 
Wanderley frisou que a 
morte de Domingos foi uma 
perda enorme ao teatro 
brasileiro. “Que os Deuses e 
luzes confortem nossa amiga 
querida! Muitas orações e 
preces para o entendimento 
e acolhimento nessa hora 
de profunda dor. Peço que 
todxs emanem luz para sua 
família! Luciana, Antonio, Leo 
e Dante”, publicou.

Henrique arruda 
DO NOVO

Domingos Montagner 
gravava suas últimas cenas 
para Velho Chico em 
Canindé de São Francisco, 
município localizado em 
Sergipe, quando após o 
almoço ele e a atriz Camila 
Pitanga com quem forma o 
par romântico do folhetim 
resolveram retornar ao rio 
para se despedir do local.

Em depoimento à 
polícia, a atriz Camila 
Pitanga descreveu o 
acidente. Segundo ela, os 
dois foram até uma pedra 
e mergulharam no rio. 
Depois, ela notou que havia 
muita correnteza e avisou 
Domingos. Eles nadaram 
de volta para a pedra. 
Camila chegou primeiro e 
tentou duas vezes segurar 
na mão do ator. Mas a 
correnteza o arrastou de 
volta para água.

Domingos foi 
encontrado já sem vida 
por volta das 18h, a 18 
metros de profundidade e 
a 320 metros da prainha de 
Canindé do São Francisco. 
O local, divisa entre Sergipe 
e Alagoas, é considerado 
um dos mais perigosos 
do Rio por pescadores da 
região. 

A operação de busca 
contou com mais de 50 
pessoas entre Corpo de 
Bombeiros, polícias Civil e 
Militar, Grupamento Tático 
Aéreo (GTA), além da 
equipe de mergulhadores 
que encontrou o corpo do 
ator. 

O corpo foi liberado 
do IML para transporte 
aéreo de volta para São 
Paulo por um médico da 
Rede Globo, que tinha uma 
procuração assinada pela 
família abalada demais para 
realizar o reconhecimento 
em Sergipe.

Montagner tinha 54 
anos e começou sua carreira 
artística trabalhando no 
teatro e em circos. Começou 
na TV Globo em 2011. 
Além de “Velho Chico”, 
atuou em seriados como 
“Força Tarefa”, seu primeiro 
papel na Globo, e “Cordel 
Encantado”, sua estreia em 
novelas, quando interpretou 
também seu papel mais 
marcante até então, o 
Capitão Herculano Araújo.

Em uma infeliz 
coincidência, Santo, seu 
personagem em Velho 
Chico havia acabado de 
ser dado como morto após 
desaparecer pelas águas 
do Rio São Francisco. 
Diferente da realidade, na 
ficção, o personagem foi 
encontrado por uma tribo 
indígena e salvo pelo beijo 
de um amor verdadeiro, 
Tereza, interpretada por 
Camila Pitanga. 

O autor da novela, 
Benedito Ruy Barbosa disse 
que vai homenagear o ator 
no final da trama prevista 
para sair do ar no dia 30 de 
setembro, mas ainda não 
sabe exatamente o que 
fará. Para isso vai se reunir 
com o neto, Bruno Luperi, 
coautor da trama.

Domingos Montagner 
será enterrado hoje no 
Cemitério da Quarta 
Parada, na Zona Leste 
da capital paulista, em 
cerimônia restrita para 
familiares e pessoas 
próximas. Antes, o velório 
será realizado a partir das 
9h, no Teatro Fernando 
Torres, em Tatuapé.

Ator sumiu 
após 
mergulhar 
no Velho 
Chico

// Domingos e luciana lima: casal se conheceu em Natal, em 1999

// Domingos em Natal: ator encenou espetáculo circense em 1999
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